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Prunzetti, nu ultimo artigo, nbordnr hoje o Todos nós. Ora ir fazer um programou¡ pom-
pngmmnm. Empregos¡ este termo porque o_p_oso sem recursos para o executar, seria con-
tenho lido ussim cm algumas dns cartas dos tínuar esta Vida do chnrlutaníccs' e de impos-

nossos udlicrcntcs.MR§s nã'i) me parece que 'seja turns que nos tem enchido de ridiculo.

  

le outras do mesmo genero. E esta propria can-l
tiga, que. n'uma passagem rapido, me não fí~
cou toda de memoria, mais completa. Mas na
essaucia em aqulllo. Com o s... por extenso,
está claro, sonoro, repinicado, vibrante. Era no
Vs..., justamente, que s cachopn punha o mc-
lbor dos seus encantos e o melhor.. . dos seus
gorgeios, E olhem que não era da cida. Não,
senhores. Uma mpariguinhu bem nmnportazla.
E é na linguagem indecente, em plena ruo,rlas
,mulheres bem comportruius, que melhor se nota
'a ímmundicie de espirito e de corpo em que

Brito Camacho disse algures

BAND¡
Um jornal do Porto, ao que me di-

zem, une ou não li, conta que o cidadão

que lhe
dcra vontade de se fazer bolchevista uol
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DOS!
perfeita. Nem um monstro. nem um ros-
to hediondo, nem um objecto de uso

porco ou grotesco. Pois com as linhas
d'aquelle rosto forma-se um crocodilo,

  

o trrmc mais proprio para uma Liga Edu-

cru-ão Nacional. 0 progrnmnm de uma L_iga de

Elim-ação Mariana( ou é uma coisa muitu ex-

tcn.~u, on diese tudo n'uma palavra só. E_m

quulqmrcaso não mc pertence a mim tratar d'ív-

so, nom cu tenho tempo para (raiar de tudo. O

mais que ou poderio fazer eru expôr sobre o assum-

pto :na minhas opiniões pessoaes. Mas parece~me

melhor constituir primeiro a Liga e tratarmos

d'isw depois. Pois se a Liga ainda não está

constituida? Não quero acreditar que o destino

rl'cstn terra ;4ch começar sempre pan fun, o

que teve. tem e tcrú como consequencia nunca

se chegar u finalidade nenhuma.

Diz-sc, já m'o teem rlicto : «E' que com o prev

grtltlinttl é mais funil obter adherentesL'Oru

essa! Mal tds, ,liga se os adherontes precisam

«to um progi'a-mma para udhcrir. tendo uma

synihesc perfeita e clara do programms no

proprio titulo. A palavra altwaçda é já de sl

um progremms. E que grandioso progremmai

¡Criar/.mão Nacional é um programou¡ mais com-

pleto. E Liga( do Educth Nrwional é um pro-

grnmma couipletissiíno. 3.a perante err-ins tres

palavras não accordn o enthusiusmo ou e Vouv

tudo dos ndherentee, olhem que não accorda

dcnntu d» coisn nenhuma. Be essas três pala-

vras não 'lhes dizem tudo, não hu nenhumas

quo lh'o digam. Se as não percebem, tambem

nâo ficam percebendo o programma, de machi-

uisnío mais complicado o difficil. Eu não .digo

quo se não faça o programou. Mas o :Jus é

preciso desde já é constituir a Lt'ga- Lua]

primeira necessidade. O resto virá a. seguir-

¡ir-james praticas e methodioos se queremon

Vencer. Primeiro os alicerces, Depois as pare-

des. Depois o telhado. E só depois da casa

prompt:: trataremos da mobília.

N'estss coisas o oyo sagrado é tudo, Team

ou níto teem os a'. herentes o enthusinsmo da

meu Se teem faz-Be tudo. Mas se não teem

mula sc frn. t) que falto saber é se é preciso

oomeçm por rcformur a mentalidade dos ndhe-

rentes.. Em o bacilos! Lá fora, nos paizes pul-

tor, todos as grandes refopnns foram obtnias

por ussocísçõss de natureza d'ests Logo do Edu-

cação Nacional a que nenhumas de lancei'. os

fundamentos. Todas! Se os leitores imaginam

que ns Allsma'uhu, nn Inglaterra, na Suissa,

na Noruega e na Suecia, ns Belgica, na Hol-

landa, na Dinamarca e us França, os grandes

reformas politicos s soclass eahiram do cão, ou

.urgiram um dia, j¡ feitas, de dentro da copa

dos chupáos. dos ministros, redondsmonte se

erigunum. Todas elias foram obtidas á. custa

do grandes movimentos dc Opinião, e após nn-

nos de lucia, :is VCZUI. Todas ellasl As refor-

mas de instrucção, como ns de educação_ AB

reformas sociues, como us reformas politicas.

E esses movimentos de opinião foram sempre

crvudoa, orientados e diri idos por grandes as:

socíucõ'es fundadas por ñomcns que sc torne-

rum verdadeiros apostolos dentro d'cllas.

Ora essa :mentalidade é que nos falta. Fal-

m-nos n mentalidade que cria s. idéa e falta-

ncs o fogo sagrado do apostolo votado á idéa.

Falta-1108 a tenacidade d'osscs magricos, como

lhuc chamamos, A,unl um homem que se de-

dica aí propagação de uma idas e que vive

porn olla, é um magico, niuncira suave de lho

elíumnr maluco. Magicos aliás muito raros e

em rrgro dedicando-se não a grandes, Idéia!

mas, de facto, n vcrdadeíras.., mngiquices.

São essas negociações, lá fórs, propulicus d'au-

scs grandes movimentos do opinião, que for-

çam n mão aos ministros¡ Que os coagem, que

os obrigmn ás grandes reformas sociaes. admi-

nistrativas e politicas. Aqui, tudo depende do

bem querer dos ministros. De uma maneiro dio-

terçudu, ainda é o han pku'sir do absolutísmo,

E' o cuido do convento, Estande-ss a gitmella.

l'ie o ministro está de bom humor, vem a co-

midn. Be não está, aguarda-ss occasião mais

propicia. _

A França era, das' nações cultos, a mais

ntruzsds no combate ao alcoolismo. E tambem

das mais devssradns por'esse terrivel flugsllo,

Depois de 1914, sobre e declaração de_ guerra,

TBBOIVGU-:SÚ a atacar esse pavorolo inimigo. Lo-

go varias usaoeiaçõsl se lançaram n'cssa cruza-

da magnifica. Umas, já antigas. Outras cren-

das de novo expressamente para isso. Por fim

federarum-ss constituindo o que lá chamem _a

Unido Sagrada contra o alcoolismo, 0 movi-

msríto dc opinião crendo por elias é tão pode*

. ros oque o plrlan'enw não lhes tem podido re-

sistir. A clsrdhe eatisfsoçãonís nuccessivns teem

subido. E a Confederação Geral do Thabalhc,

que é, como se sabe, poderoeissim'a. já de

nado mais nada menos que_ a prob¡ cão

completa do fabrico de bebidas alcoolicas

e a sua entrada em França. sdmittindo co»

mo unica ex,;epÇão o alcool destinado ás in-

dustrius.

Eis um artigo interessante e importante que

dos extruordiuurios serviços que ella pode pres-

 

  

                      

lirium-tremens,

dos lares,

conjuga“, e nudez, as miserisa. e prostituição,

seus aspectos. um conjuncto que se não diz,

que' ea não pode dizer, que senão d cravo.
que se não pode descrever, que é, in 'zivoh

que é 'indiscutivoh de arrepiar, inda

n vista do gigante Adamastor.

emos.

Constituem primeiro a sociedade. Compre-

hcudam o seu enorme alcance. Conveuçnm-se

tar. Ds que em pouco tempo, se formos ener-

gicos e intelligentes. estaremos senhores de

chnfurdu esta terra.

Ah¡ teem outro artiu0-~ a rua _para o pro-
gramou¡ da Liga de Educacão Numbml- O nr-
tngo alcoolismo é de alto lá com elle, pois é um

 

tudo isto. Esse é o facto: estaremos senhores

de tudo istol Quem nos resisto? Qualquer

d'esses chsrlzitães politicos que não valem um

caracol, e que fundem toda s sua importancia.

na. inncçâ'o, passividade e ignorancia d'urn pai;

que só se manifesta. dc quando em quando.

nos puroxismos da sua lenta agonia, por actos

d'estupidu desordem?

A tantas desgraças que já nos aflígíam foi»
tava juntar a do alcool. O alcoolismo devora-

nos. Positivamente, davornvuos. Em puiz ne-

nhum elle vce tão desenvolvido como entre nós.

E' um pnvorl Eu moro n'urns aldeia onde

não thiu taberna nenhuma ha cínooeuta nun

nos. HOje ha seis ou sete. sem que a popular-Í

çâo, é claro. tenha crescido, longe d'isso, em'

taes proporções¡ Na Costa de Vsllade. outro

aldeia d'este concelho, contam-me ho dia¡ um
amigo que só havia hs trinta anuos uma tus'
beruu. Hoje bu cincol Ha trintataunoa essa

taherns vendia uma pipa de vinho por me'.

Hoje só uma das cinco tabernlh¡ vende cem

pipas de Vinho por annot Ns 'cidade de Avei-

ro, hn uma tuberna, ports. sim, porta não. E'

um sxaggero, bem sabemos. E' um modo si-

gniflctttivo de falar. Mas o numero de tuber-

nas cresceu. no meu tempo, de uma. maneiro

prodigioaa. E todas npinhadns! E', actualmsnz

te, um dos negocios mais “inclusos, I

Dantas as mulheres não entravam nas t3--

bernes. Hoje entram as mulheres, os homens.

us cronnças o os velhos. Rapariga de 18 ou 20

nunes que entrasse duas ou três vezes numa

taberua tinha a reputação perdida. Hoje, por
essas aldeias fórc, são ellas que convidam a

entrar, e desafiam os. homens. Dantas as mu-

lheres não se embebedsvam. Uma. alcoolica em

um phenomena. Hoje as alcoolicas abundam,

em todas as rodas socines. N'outro dia duas

mulheres, aqui, proximo do logar onde eu m0-

ro, dessfiavum-se, a vgr qual bebia mais. Be-

beram oito litros da vinho, as mineraVeíai Por

ces, o porcos os homens que as gozam, A,

quem não repugnam essas miseroveis, maisas'e

querosss com a barriga cheio do vinho do que

com a caro bon-roda. Uma coisa que eu nunca

comprehendi¡ como uma mulher supports um

hehedo, e- não lhe rcpugna um homem lançan-

do-lhe heim-nda¡ do vinho quando lhe dá um

beijo, e como um homem n10 esteira uma. mil-i

 

lher embriagada. Que monstro, uma mulher

embriagsdsl Cheírsndo a alcool já ella é um
monstrosínho, mesmo sem estar smbringada. Hal

varias maneiras de uma mulher perder os seus

encantos, Uma é beber violao, pouco ou muito,
lt as _então anihrioeada, passa' de monstros¡-

n o. .. nvomitorio--Revolveus trípas a um ho-

meml

@lutava-me outro amigo que assistindo á
missa na sgreja da Oliveirinha, outra freguesia
d'ests concelho, onde o alcoolismo, ao que se
conta, começa no professor da propria escola,

como, não ha muita', esteve sm Fl. Bernardo

uma professora que ía lsnchar todos os dias, á

vista das creanços, á taherns, que ficava de-

fronte da escola, empinando, no lanche l, um

litro de vinho de cada Vea', contava-me outro

amigo que asssistindo l missa na egrejs. da

Olivelrínhs, uma cresnça de mama, que uma

mulher, que estava junto d'elle, tinhs ao cel*

lo, vomitou. O que? Que imaginam os senho-

res que vomitou a crença? Aguardente! Qoísa

aliás vulgar. Dar aguardente e vinho ás orsan-

ças 6 comum , , vulgarissimo, n'eetss barbaros.

Sobretudo o vinhoé para ellos um neotur, com

virtudes milagrosa“

D'uqui vem u perdição completa d'estn raça.

Esta, raça extingue-ss, como a dos pretos eu:

tregues ao deboche. Passe o gallicismo, que 6

euphonico. Do alcoolismo resultam as terríveis

doenças que todos sabem. A tuberculose, de

que elle 6 uma das grandes causas. A çirroze,

sobretudo a'do fi ado, que medicos _illustres
sustentam ser pecu iar dos bebedores de vinho,
pois é nas regiões vlnicolaà que ella .principal-
mente appmce.'A paralysin. a loucura, o de-

' ' doenças nervosas de toda a or-
dem, formas várias de uma degeneresceucis,

horrorosa. Isto as doenças phjrsicss, Nas mo:
raes e socigss nem se fala. Às dores intimas

o abandono, dos filhos, as separações

o suicidio, o usgqsqinato, o crime sob todo¡ os

mais que

os cabellos g as

Mas ha 'mais Já, serie muito, mas não_ é

em p'ÔClêàãqu_ #aqui

buscar-me. P1',

sender. se' o palito.. tbm

provavelmente,

cansar. -Nisso'

Mas inda uloó d'estc. Será

-é- unica, dímduu,

hacer. E quando

pela

rbvotuolonhno. _

duvida, umas tanto'

problema ao mesmo tempo commercial, inclua'
trial e _social_ A rua, a sua educação, a sua
civilização, os meios dc forçar :l polícia, o go-
vorno o o proprio povo u olhar para um espu-
etaculo que nos snvergonha, outro caso de im-
portancia, de extraordinarin iznportmmia, pois
é pela rua que os extrungeiroa quam' exclusiva'
"rente, e logo á primeira. viste., fazem idéa de
nós. Eu afayo-os com artigos de programmu
já que os senhores querem progrumma. Foro
dos problemiu propriamente governntivos, e já
esses são difficilimos e immcnsos, ha prohlc~
mas ímportantissimos a tratar. Eu afago-os com
art!gos de propagando, num povo estendido
por terra, misemvelmcuts ouhido na lama, 0n-
de ha tudo a fazer. onde ha tudo a tratar.
Com a futilidade cl'sspirito que caracterize esta
raça, até» os socios da Liga se abel-recem e
causem 'com o leitura do programma se eu o
comeco a desfiar. Não falta que fazer, senho-
rest Mas a primeira coisa a fazer é. . . arran-
jar homensi Venham homens, seuhoresi E o
resto deixem. Hujn homens, e a obrn será ud-
miravel. Atiremo-nos todos ao proselytísmo, que
é a primeira necessidade. Eu não quero nin.
gusm coagido, por [arm, sem consciencia pleno
dos grandes serviços que a Liga pode prestar
Mas vas distancia. d'ahi até ficar inerte, de
braços cruzados. Muita gente precisa que a
despertam, que a accordem, a chamem á reali-
dade. Ha até os meus amigos, os queeurtepho por
seguros, se limitam s dizer-me quando
bm ü porto, estamos bem' arranjudoe. Nao'me
faltava mais nado, que andar agora gritando
esta.? ld ou às de gesso P por esse paiz lóru.

Boa maneira de ser-nwstrc. E verdade, a
triste verdade, é que não hu cum“: maneira de
ser mestre. . . entre nim. Os poucos, pouquinsi»
mos. que tem:: hostil-lados de »wslre.-, só o, pc-
dçm ser, só se the consente que n sejam, _trs-
zendo. .. os discípulos tis cevslleíras.,

Mas é assim, o estou vendo que nunca o
será dloutra forms, o meu luiz, a; minha term,
o desditoso,. . Portugal! - '

Homem Citrino.

«Hà-

Poucas Palavras

Cabin o ministerio. Creatures sem qnallficação
moral, traidorcs e gatunos, cobríram, o sr. Sá
Cardoso de ímproperios. O sr., S__á Cardoso, que,

tenha cs defeitos que tiver. eso raspas, um ho-
mem honesto. A '

SOnzOE insuspetto. porque não tinhamos pela
situa q cuhidu .vulnle nenhuma. Somos in.

suspe to, porque ásit'uáção eshtda. cubiam, como
ás anteriOres, tremendas responsabilidadug_s°.

mon insuspelrc, porque Acabamos que o gabinete
damisalonerio tem o castigo que merece. Mas

falta'ismot¡ ao nussa dever e á nossa tradiclo
se hoje, como sempre, não dissessesz toda a
verdade. E a' verdade é que se as culpas do

ministerio são muito grandes. maiores ainda são
as dos ministerlos anteriores, onde o¡ poore.

mlnlstron foram alguns dos bandidos que co-
briram de insultos a sr. Sá Cardoso, o qual, re-
petímos, tem as menor a vsntngsm do ser um

110.1!“ lion“” 10m ?Ice d'esscs grandlsslmos
canalha. Gamma_ ladrões¡ provados!..Traidores
infantiselmosl Esbanjadores,, ¡mmommw _cn_

pul'osos lnqualiflcavsisl E ousam_ html Eis
mais uma vez o bandltismo politan gm 10d¡ a

sua nudez horromsal_ «' I

De resto-_1._ 8d ha_ motivo para rir no melo
d'esta tramsudissima desgraça. Assim como as-
.im, e duzgraça é certa. Ninguem a evita já.
Não vale a pena. pois, estar a chora-la. Olhos
enxutos. Abra-se antes a boccs n'um sonho, na
expectativa certa da justiça, (um hora está a
soar.

E¡ carta hoje recebida',

se (ala em Lisboa muito

estou eu de sabor,

 

diz-me um amigo que,

no meu name. Farto
e dominar, que hão de vir

a¡ Aveiro, procurqr~me.'E›
ra, sc re _o andar ou debaixo do

palm¡| na levarem. é qdo hei de 'escolher se

Os !sombras são ro-

escntnml o“ander;
?uam chegar s Lisboa. .. sem me_
*1th eu a certeza mothemuttca.

quando' s verdadeira
nascem ser'aiholchevlstn, co-
meçar com 'clip &emitindo;

primeira vez, om Pontual, mulhunll...

us tura cshír, ,não tenham

csheçgis de ladrões e outras

bustas, e os permalidos,

    

  

   

 

ter conhecimento da maneira por que sc
reconstituira o ministerio. Bandido! Eis,

n'este homem, mais uma prova viva da

nossa baixa mentalidade. Eu nunca ou-
vi allegar a favor d'este homem senão
o facto de ser. . . republicano. Os repu-
blicanos detestam-no. Dizem d'ellc o

Mzafoma não disse do toicinho. Mas
xam-no vívar pelo simples facto do mi-
seravel se dizer... republícmio!

Ninguem tem feito mais mal á repu-
blica do que esse míseravel. Elle quei-

xa-se dos democratícos e foi elle quam
deu predomínio político aos democrati-

cos. Elle queixou-se do SldOnin n foi

alle quem deu o triumpho ao Sirlouío.

Elle, mais do que ninguem, at“:ígnntou

Os monarchicos, quando os mvv=ia"«'hícos

queriam adherir á republica sem vous-

tituír para ella um perigo sério. Elle, o

auctor dos adhesioos, que encheu de

piadas affrontosas os monarchicosl lzi

rllo quiz, e quer, quando os rnouarchi-

cos constituíam e constituem um sério

perigo, dar, na republica, predomínio

aos monarchicos. Mas como se diz re-

publicano, tem absolvição para todo o

,mail que tem feito á republica, para to-

dos os seus im_rnensíssímos pcccadosl Eis

_o espirito de quadrilha, mais uma vez

revelado. E está bem. Porque não ha
quadrilhelro nenhum sem licença d'esse

mlseravel.

Eu não o detesto senão por isso. 0u~

tros me teem feito muito :nais mal do

wque elle me fez. Outros me teem diri-

;gido muito maiores injurías do que elle

me dirigiu. E. comtudo, eu quasí que

¡perdôo aos outros, na razão da má von-
ltade que sinto em mim crescer contra

 

esse missravel. E na razão da má von-

,tade que sinto em mim crescer contra
issue miscravel, porque ollo é o type

mais genuíno do quadrilheiro cm Portus
gaI. Outros serão mais ladrões do que

elle, porque elle tambem o é, e dos

peoros. Se não é ladrão auctor, é' ladrão

oumplice,e ha cumplices mil vezes mais

perversos do que os auctores, como a

historia do crime demonstra a onda pas-

so. Não roubará para elle, mas rouba

para Os outros du maneira escanduloss.

Para augmeutur o servir a clientela, de

tudo lança mão e de tudo é capaz. Elle

só tem um pensamento, a que tudo sa-

icrílica: manter o augmentar a clientela.

E como as clientelas politicas em Portu-

gal só se manteem o se nugmentain á

_custa de muda' comida, elle é o mais

feroz tubarão do erarío que desde o D.

Miguel tem appnrecido entre nós. E de-
pois vac. para a camara clamar, contra

os esbanjmneotos e erros dmadmtnis-

tração, fiel n“isso, aliás, aos' processos
d'este, nosso banditismo sob todos os as-

pectos asquerosol -

Nos ultimos, ministrar-ins de 'concentra-
ção pa'rtidaria terem os. ministros ca-
machísttts ,que bateram o record 'do es-

banimento o da crapula. Nenhum dos
outros, tendo todos commettido 'as .maio-
res poucas vergonhas, em pouca vergo-

nha os egualou. E elle, Brito Camacho,

arvorando-se na camara em fiscal da

moralidade! Tsrtufo sem rival.

Outros sor-ão mais ladrões do que elle.

vinha 'eu dizendo. Mas em nenhum ha

tanta pequenez moral. Ha criminosos

com ,traços de grandeza; com rasgos de

generosidade. N'este homem não 'ha na-

da. Vejam se elle tocou alguma vez a

alma_ popularizPsra tocar a alma popu-

lar-_é preciso ter qualidades assignelw

das. Qualidades“ tie-.sentimento, quando

não. sejam de intelligencia e de caracter.

Tocou' elle alguma vez-A a alma popular?

Nunca!, Em volta d'elle' não hs povo.

Dedicações _-nom.,enthnsíasmos ' da rua'.

Ha l urna clientela de_ (tomadores e de

podemos, _Çomo elle, de coração secco,

d'esplrito mirrado. ,Vivendo 'dos seus fa-

vores _e ,admirandodhc as l-anachamnn

3235? b
Pista: Não ha duvida, e'

   

                       

   

    

  

   
   

 

bilidade. O elleyoppOr-se ou

por á revolução, á 'ultima hora,

importa. Conhecida a sua insigne covar-

dia, é claro que se havia de

volução á ultima hora. O que importa

é saber-se que foi elle que

movimento, e que foi elle que creon a
&Intosphera rena/acionada. Elle e os do

seu bando, que ninguem encontrou de

pois nas enxovias, mas

contraram, cahido o~ dezembrismo, em-

poleii'ados no poder corninettendo os

mais iufames actos de arbítrio,

um porco, uma coruja, um sapo. uma
escarradeira e até, Suprema abjecção. ..
um bispote! Eu vou fazer tudo issof
mais sou um fraco desenhador. 3 no
fim, ou 'eu combine um porco, uma co-
ruja, um sapo, uma escarradeírn, ou um
ispote, fraco, repito. carícatnrísta que

sou, toda a gente dirá, logo á primeira

o Brito Cama-
cho .l

Que lhe deu vontade de se fazer bol-
,chevistai Seria uma felicidade. O perigo›

lnão e esse. Quem déra! O perigo é os
bolchcvistas fazerem-sc. . . Britos Carna-
chos. Como se liOuvessc bolchevísta,
.nem todos juntos, capaz de fazer á pa-
tria e á republica 0 mal que lhe tem
_feito esse miseravoll

Para ser comido. Medíocre em tudo,
porque o é, no que pese aos seus admi-
radores de pechisbeque, com presum-
pções de comer toda a gente com as
suas habilidades, as suas e.~:tupidus mas
fuuestas habilidades, toda a gente o tem
comido com a mais extrema facilidade.
Comeu-o o sr. Affonso Costa, comeu-o
o sr. Bernardino Machado, Comeu-o Si-
donio, o até o comeu o sr. Antonio
José ds Almeida. que elle, desdenhosa-
mente, tratava... por íngenuo. Esta é
que elle não esperava!

Depois de ter sido o creador do de-
zembrismo, prepunha-se agora. . . o quê ?
lsto, tão somente, restaura-10.' Propu-
nha-se e propõe-se, o miseruvel.

Ha dois crimes, n'eSse bandido, que
nunca se lhe podem perdoar. Um, não
lh'o podem perdoar os republicanos. Ou-
tro, não lh'o podem perdoar os patrio-
tas. Quaes foram os d'clle ter sido o
maior agente da propaganda contra a
guerra e o d'elle ter sido o maior agen-
te da ascensão ao poder de germano-
philos e monarchicos encarnados no Si-
donio. E quando digo que não lhe po-
dem perdoar esses crimes nem os repu-
blicanos nem os patriotas é partindo da
hypothese de que, fóra d'esse infame
banditísmo que afoga o paíz, ainda ha
em Portugal ,republicanos e patríotas. Do
que, tanto se tem visto. é lícito duvidar.
Não estamos nós assistindo ao especta-
culo, sobre todos ímmoral, de andarem
colligados com elle uma parte dos ho~
mens da União Sagrada? Queru diria,

por exemplo, que o sr. Antonio Grunjo
ainda cahíríar nos braços do sr. Brito
Camacho? Esse doloroso espectaculo foi
a ultima prova da' depravnção politica u
que chegámos. Depravação do sentimen-
to, da intelligencín e do caracter. Mas
se ainda ha patriotas e republicanos
#esta infeliz terra, nunca esses perdoa-
rão ao bandido que enthronizou no po-
der os gerrnauophilos e os manarchicos,
o_ que nos fez perder todo o fructo. ou
o melhor /ructo que da nossa participa-
ção na guerra podíamos tirar. O mel/mr
[moto, que seriuo restabelecimento do
nosso credito, a rosurreição do nosso

prestígio, o sermos considerado um po-

vo digno e vivo pelosalliados.

Aielle se deve a maior parte d'esse
grande desastre. Sem a sua prOpaganda
contra a guerra, nunca os sem-patria e
os traída/'es chegariam ás audacías a quo

Sem a sua attitude revolucio-

na'ria, nunca o 5 de Dezembro se teria

realizado. Ainda pretende, o bandido,

clamaado _que sempre se oppoz á revo-

lução, fugir a essa tremenda responsa-

não se op-

pouco

Oppor á re-

preparou o

que todos en-

    eu poderio inscrever desde já no programprn

ds Liga; Nada melhor que começar a vida

activa de nossa associação por un¡ congresso

nacional contra o alcoolismo. Mas onde temos

tudo. O 'álcoolismo sugments ainda o especta-
culo d'esta rua portuguesa, tambem unico entre

povos civilizádos. tambem cada vez mais he-

diondo, tambem cado vez mais pavoroso. Hon-
nós, onde teem os senhores, recursos para is- tem, quinta eirs. encontrei uma rapariga, chi
so? Eu não sou homem de tretas nom de ló- wde 18 annos, n cantar is , n'ums das mais.
rins, mas de realidades. Não nrmo á impostu- concorridas ruas de veiro: *Yinyceàmm 3....,

 

ricr, nen¡ á hypocrisiu. D'isso estamos fartos. que não como( um? agiu :engananEptaeantigg .FC-q

 

tanth canecas detrnidores. Formas grilhetas que Díz~se | que a [não, ,e não, é blogue, 0
“l" É ”ma/4° “ri“- mlW. K ' ' viu _tão feio', quando nasceu,.tu se' poz
“Em“. w ' ' a chorar. ,Deve ser_ verdade. Se todas as
Ate breve. Au recolr. , _ . _- › creanças, ainda as_ que se tornam mais
_M_ lindas, são feias ao nascer, elle devia

A a 'a i l 'serum monstro de fazer'chorar. Todas
*o a “nm' '.“dÚ'Ú' as linhas'vdo seu rosto, se prestou. ain›

,um I'm-o nur' and do ¡ii-.fds .bjs. so desenhpmasmaimes mens

lance! dafhsuinpoão Pi.:

     

à:
:

2' " dades. Um .desenhador não é ca-

*p'àz ~ gls/“construir umatngnstro, .um rosto
hediondo, "com as linhas de uma cara

./_l _  
esbanja-

mento e crapula. Tamanha foi a inge-

nuidade e a lorpice, e tambem a falta

de pudor, dos pobres diabos que sofia-e-

.ram nas cadeias tratos de poté, para ue
deixarem por fim montar por aquelles
que só havia razão para fuzilar. O Jor-
ge Nunes, ministro! O-Jorge Nunes, que

tinha assignado a circular em que se
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pediam donativos para se erguer em'azatamal Eaton meia duzia de 138mm“ superiores seu** á Alemanha as E““ riquezas mais mc““

Lisboa uma estatua ao Sidonioi Quan- bo'lohevistas, .se "

 

_d __ ,com mig Ara como a nave, aloas mtas de toucar!

pgventurã'ha ' aeron- erá ? a um dos quais tratou depressivamente,
mente aproveitaveis e utilizaveis. Por outro

' _ A V _ _o ._ _ , _ , . _ _ _ - _ lado, ela já não precisa das tropas da suai do o banditismo politico vae tão long came stddñiistna'e monarchicos.. Ao, _Se e certo que os [cometerantes teem chamaróldo'ilhe SapatPaãã, atlânmalled: cor:- frene acidental para as lançar contra os

l ' com sancções das proprias victimas, n mesmo tempo, abrigam-sem que '451m tudo quanto teem quando, “ao e *3% “t n 65° 39 63 e” I' › PO anglohmceses_
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' bate o depositar-lhes no salão nobre do seu senado

ha, não pode haver, por mais optimista“

que se seja, salvação para uma patria.

Foi Camacho quem miseravelmente

e estupidamente, embora sempre em

rapitado na sua intellectualidade, estas

pidameute corrido, estupidamente: Judi-

briado, eternamente a julgar que se hon-

ze e eternamente a quebrar os narises,

foi o Camacho quem levou ao poder os

germanophilos e os monarchicos, que

ninguem sabe ainda hoje por que artes

do diabo deixaram de cumprir o seu

intento, derribaudo a republica, para o

que tinham tudo preparado. E será Ca-

macho quem os hu de restaurar. Ver-se-

ha! O jogo dos monarchicos é claro.

Como claro é o jogo do Cam-acho. *Os

monarchicos, que detestam profunda-

mente os republicanos em geral, votan-

do-ihcs o odio mais feroz que almas hu-

manas teem gerado, procuram ver se

dispensam o auxilio do Camacho. Para

isso conspiram com actividade e com

Excursão

4

 

Do Atlantico, de Matosinhos, transcrer

vemos o artigo que se segue, que na-

quelle periodico sahiu com o titulo: Ex-

cursão Republicana a Aveiro:

0 Porto projecta tr no dia 25 do corrente a esta c¡-

dade, para lhe exprimir os sons sentimentos da admi-

ração e reconhecimento, pelos altos serviços patrioti-

cos prestados polos aveirsusas s nobre defesa da Re-

publica, a quando da ultima ínsurrelção monsrquica.

Todo o pair. sabe que nos dias tragicos do janeiro do w

ano passado a cidade do Porto tora invadldí por uma

horda de sicarios, oa mais ferozes inimigos do regi-

me, os quaos a ordem de Paiva Couceiro e Solari Ale-

gre, proclamaram s monarquia do Monte Pedra] o re-

solveram destruir s assassinar toda a gente que tivos-

se fama de republicana. Neste intuito. sem respeito al-

gum pelos seus concldadlos, sem sentimento algum de

piedade o sem vosilgios de pudor c de dignidade. in-

vadiram os lares domesticos, prendendo a espsnesndo

cidadãos indefesos e pacificos, e arrastando outros ps-

rn os horrores das enxovlas ou para o martlrlo do

Eden-Teatro, ss acaso das agressões a tiro e s cavalo

marinho ainda ficassem vlv'os. '

Era o odio nas suas manifestações mais horrsndss.

0 Porto numca se vln tio fsiho ds forças nem tao dn~

ramente espasinhado como por essa aloatsts de lobos

que o jesuitismo recrutara das slfurjss das sacristias e_

dos centros católicos. w

Entretanto, no sul, mormente em Lisboa, s grande

populaçao ds capital, eminentemente republicana, apres'

ta-so para bater o chacnl, empinmado das cores garri»

das de azul e branco.

E toda aquela massa homens, amante das liberda-

des e do seu berço, levanta-ss ingesta o formldsvol a

defrontar-se com ss hienss..

Tomara o caminho do norte. E all ea) Aveiro, essa

formosa terra do ilustre José Estevão, forma-se um

balaihlo aguerrido o andas. pronto a bater o destram-

balhado troço psivsnta. Horas de incerteza e do tortu-

ra; mas ali so tocaram os primeiros loiros do triunfo,

desse triunfo definitivo quo ss armas da coluna do

Abel Hipolito haviam do assegurar s vida da Repu-

blica. _

0 Porto, como escrevo slgemado, soltavn a toda a

hora o gemido ds ddr e do desespero.

Pois bom. A resistencia heroics da nossa Liege for-

taleceu 'as nossas esperanças e dosmautoiou completa-

mente as arromctidas das resss que Couceiro enviava

para ossl, na tlusoria esperança da conquista da ca-

pital. '

E' asse facto bellce um brasão impereclvol que sea-

do orgulho da nossa raça, se torna igualmente motivo

forte para lho mudarmos s homenagem bem sentida

ds nossa grstldlo. '

0 Porto o o norte do pais deve ir em romaria civi-

ca até lá. naquele dia, abraçar os sous-irmãos de com-

mnnicipsl uma linda palma do bronze quo fique, por-

petnamente, junto da medalha da Torre e Espada. com

que foi condecorado a cidade pelo sr. Ministro ds

Guerra, a atestar ñ postorldade o seu esforço, o seu

civismo, a sua dedicação pela Patria o pela Republica

e o muito sentimento de' gratidão dos _portueuses re-

publicanos aos. seus corroligtonsrios avairenses.

Activsm-se od'trabalhos adsl¡ ' sentido.

Todas as Comissões pollttc'ss, 'centros rcpuhilopnoss

grupos civis-sa asilo entendendo para que s excurslo

results o mais brilhante possivelÍVal fazer um suo.,

Ao recordar essa desgraça, ao evocar esses momentos

tragicos de suprema veagoaba &desfalecimentm va*

iha-nos ao menos s conotação-ds que o pais-magia

e triunfou. Que seria domestth boia nas rasos de

aqueles inimigos seus 'f nas mio! dsqsetes ,antagonis-

ctos. ignorantes uns. ínt'crc'ssslro, outros, malvados e

traidoros todos? Todos g'oriñandfilos, todos jesuítas,

todos ladrões e ssaasslnosl ' A

O que seria de nós s da Republica ? No Eden dai-

xsram as portas da morte' giant¡ ds republicanos;

onxovlss morreram cinco que foi-sin enterrados clan-

destinamonte- e som uma¡ trocados; abusar-sm da

honra de algumas mulheres: roubaram as carteiras

aos presos o “como os gramlos, clubs e centros,

bom como cassa partiqulsres. Que mais hsvlsm ds fa-

zer ? Apodsrsrom-se das notas do Banco'do Portugat

e das dos_ particulares. Foi s ultima façanha, antes ds

tuga covarde. O assalto aos cofres publicos e as sigl-

beirss do povo foi o ultimo gesto dessa-,desmentsds

corja que' o catolicismo_ _root-¡ntsrs para defesa do san

credo e conquista do s'en poder. Suprema tgnominist

E continua s padrslbtds, Vossa salta psrsstmrla_ e

atrevida, a pregar'morsltdks'de'fbrdem, justiça, liberda-

de e amorl' "- ' i"" o

Ani velhos o'wlgnobe'i¡ tsttnfos qua nos seminal-tos

bebeis s peçonha de rosas'. hipocrisia, bars _explo-

rardssa ingenuidade ãssrslm'sp modems¡ o rude'sl '

Como_ sois abominsvsls l' e :como sois mistlftcàdorssl

chubllcauosl Vamos' _s vAveiro abraçar os nos'sos

irmãos e levar-lhes ¡o'amçro o beijo ds nosss fé e

do nosso eterno reconhecimento.

Ainda não foi desta vez (e nunca mais o sora) que

'os milhafres “serotonina as caverna dos'leões,

~oamus s. oliveira.

  

  

         

   

 

  

 

   

  
   

    

  

      

    

    

    

     

          

  

dér e,"vier, com o escudo do Camacho.

Podem procissão na rua e \fan-

cem-?Dizená sde _de mão fechadurao

Camacho. Não po ,Í ? dherem ao Cá-

maeño e absprvejà'o. . - pilas,

gramando a= map J gra-

mando a réptib "'=,-"madi~"üsitñàtiâo.

preparando, o ensejo de a afogar.

Em todo caso, são ellos, que não o

sr. Antonio Granjo e outros, nem o Ca-

macho. quem fica a governar. Quem

abdica não são ellos., Quem abdica é o

sr. Antonio Granja. De todo. Porque de-

mais já elle tem abdicado.

Isto é o que vae _succeder logo que se

desagregue a maioria democratica. E era

o que o Camacho esperava, e d'ain o

seu dicto, que succedesse já. O plano

d'enes é apodcrar-se do poder, empur-

rar o sr. Antonio José de Almeida e..

Deus super omm'a. Elles confiam em

Deus e na alma! do Sidonio.

a Aveiro

  

Í
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Lê-se no Norte :

A excursão republicana a Aveiro

Convidamm os membros das comissões nomeadas pa-

ra s grande excursão a Aveiro s reunirem hoje e dlss

seguintes. pelas 20 112 horas. no Centro Domocratlco

Federal 15 de Novembro ds 1890, a rua de Fernandes

Tomaz, afim de continuarem o¡ trabalhos iniciados.

Recebem-se adesões e esta patente a subscrição para

a Palms de Bronze-_0 presidente, Camilo da Oliveira,

e o secretario. Alcino Fernandes.

la de Fevereiro

19194920

A cidade do Porto ira oferecer aos republicanos da

baratas cidade de Aveiro uma linda Palma da Bronze,

memorativs ds coragem e fo republicana com 'que im-

Podiu o alastramento da invasão conceirtsts.

, 0 'Grupo Civil 14 ds leio, logrou realizar a ldsis

da sua iniciativa. o reunlu ss agremiações republica-

M'. no Centro Democrsttoo :Federal 15 de Novembro,

d' 'Manaus do Santo Ildefonso. dam' reunião saindo

s formação do uma grande comissão executiva. onde

Nilo representadas todas as nuances republicana a s

imprensa, como s seguir se vara.

Não tendo podido comparecer o sr. ministro do Tra-

balho, foi sus ex! representado pelo seu secretario, e

aceitou a presidencis da grande comissão, que ficou

assim constituida:

Comissão mentiras-mr. Jose Domingues dos Santos,

ministro do Trabalho; camtlo -do Oliveira, professor;

Alcino, Fernandes, guarda-livros; Eugenio Parada da

Sílvs Leitão, 1capitão; Ernesto Augusto Costa, emprô-

gado publico; Antoniodhsquim de Oliveira, empregado

publico; Inacio Martins Barbosa, industrial; ,Tamaguiut

Barbosa, deputado; Paiva Manso, deputado; Lourenco

Rodrigues, coiuerclants; Joaquim Pinto, industrial; Ma-

rio “Magalhães, escrivão; e Manuel Teixeira Pinto

Ribeiro.

Propaganda-Camilo ds Oliveira, Corregedor ds Fon-

seca, Jose Vieira, Vaz Passos. pelo “Noticiss,; Eleuterio

Cerdeira, Tamagnlni Barbosa. Lopes Teixeira, pelo

'Norte,,; Francisco Seara, pela “Montanha,; .lose Pinto.

Antonio Brandao, Gilberto Cabral Sacadura, s Joio

Antonio Justino Junior.

Transportes-'Antonio Faria, Antonio Joaquim de

Oliveira, Tamagnini Barbosa, Paiva Manso, Inacio Mar-

tins Barbosa, dr. João da Costa Miranda, Americo

Cardoso, cnpitao Acscio Lobo, Avelino Melo, e dr.

João Baptista da Silva.

Finanças-Camilo do Oliveira. Alcino Fernandes, ca-

pltlo Parada Leitão, Ernesto Augusto Costa, e Julio

Gomes da Sousa.

f_-=E U El=°---

Subsistenrms

Ha quem sustente que a carestia da

vida ainda se aguentar-á por algum tem-

po. E' provavel. Tudo nos indica que

assim sejaaE se attendermos a opinião

de alguns homens experimentados tere-

mos, ainda que nos misto, de soportar

mais uns doisAaunos. pelo menos, o al-

to preço. dos artigos de' primeira neces-

sidade. E' muito. Muittssimo. Nem eu sei

como é possivel viver-se 'mais dois an'-

uos nas condições horríveis -em que te-

mos vivido até aqui. Não ha dinheiro

que chegue. Os;generos vão subindo de

dia paradia, maswuma subida incom-

_pããhemiveh e muitas vezes exageradis-

s a. -

:lSabose que alguns coàierciantes ne'-

 

não teem, para no dia seguinte ou dias

depois, os vonderomipor mais 'alto pre-

ços. lato, é frequente. Freqnantissimo. A

odds momento encontramos' motivos -pa-

rar nos queixarmos amargamonte enun-

,cai' anossa indignação esbarron ou 'va-

cilou deante das razões apresentadas

porosairs. comandantes. f ' A

Ha um facto¡ ue ellos não explicam e '

que pan nós év mp0 ' e,mutta impor-

tados.- Como justifiçam os ^ srs. ,comer-

clantes as grandes !fortunas ' ' hrranjadas

duãlante o periodo da' guerra? Encontra-

ra _ .por acaso 'as'minas da California'

debaixo dos balcões 'f A não ser, é cla-

ro, que a maneira de' negociar'seja 'co-

mo a: virgindade da Maria da Fonte ou

como a honra do mariano que, no dizer

do seu ilustre “chegado, 'é ?branca epa-f 
gam ao publico os generais', 'dizem que -

menos certo Que tem faltado entre nós

util. govprno que a' similhança do que

temat'eifo -o (governofggncsz, puzesse co-

bro danos abusos; castigando e repri-

mindâ energia

os tempos o favoritismo, o compadrio, a

condescendencia, talvez que melhores

dias tivessem surgido para esta infeliz

patria e o povo não fosse criminosa-

mente e vilmente explorado._

quuanto o governo francez procede

com mão de ferro aplicando multas pe-

zudissimas e mettendo ua cadeia Os

açambarcadores e todos aqueles que ele-

vem o preço dos artigos sem auctorisa-

ção, aqui, #este jardim a' beira-mar

plantado, vive-se a vida de tem-

pos passados, d'aquelles tempos em que

ali no pinhal de Traucas apareciam, de

noite, cavalheiros d'índustria a exigirem

dos pobres transeuntes os magras co-

bres que levassem nas algibeiras. E' es-

cusado ressuscitar o pinhal de Trancas.

Com a marcha da civilisação aparece-

ram novos processos.

Tudo tem bt bido. Tudo. E contudo

não se explica o preço elevndissimo do

ussucar, e de outros generos. Digam, se

são capaze, as razões porque se Vende

o assucar por tal preço. Olhem que

15530 e assim sucessivamente até 23400

é muito dinheiro. Não lhes parece?

Mas é só o assucar ? Não. E' tudo, e

n'este tudo vão enumerados todos os

goneros indispensaveis á vida.

Oh senhores, pois se até a carne de

vaca sobe, sobe sempre de preço sem

ninguem saber porque sobe tanto!

Não sei... mas milagres não se fa-

zem. Comprehendem? E agora, para cas-

tigo completo, até as pobres mulheres

se vêem seriamente embaraçadas com

os maridos, que aparecem em casa im-

pertinentes, aborrecidos, por causa da

falta do tabaco. Não ha tabaco! Com-

de cigarros-«Vaniller-por 3545, mas

agora-não ha tabacol-levam-me :555

centaVOS.

Olhem que já é azar, já é andar in-

feliz. ›

A.

-~-=-nsa==---

Res-.posta final

Ex;'“° Sr. Homem Christo.

Sendo-me absolutamente indiferente

que o sr. C. \l. deitasse ou não deitas-

se á margem o meu arrasando em res-

posta á sua rapsodia em todas as cla-

ves e todos os tons a proposito das

condecorações e dos condecorados, per-

mita-me já agora V. Ex." que eu encer-

re o incidente' com as ligeiras linhas

que seguem.

A alegação de se saber que o Diario

de Notícias costuma colher de boa _fon-

te as suas informações é uma coisa in-

consistente, com fortes resaibos de men-

tira convencional. De boas fo *tr-s, como

de boas palavras, anda o mundo cheio,

e, todavia, de más ações está o inferno

a abarrotarl

O que tambem se sabe~e isto é que

não é mentira convencional, de sobejo

o sabendo o sr. C. M., que de ha mui-

tissimos anos anda metido n'estas coisas

de letra redonda-é que as informações

de assuntos militares são fornecidas á

imprensa diaria por individuos militares,

directamente para as redações, ou indire-

tamente aos reporteres, que as recolhem

nas repartições competentes. E aqui es-

tamos nós no ponto vulneravel da ques-

tão.

Se o decreto que concedeu os graus

d'Aviz não falava, nem podia falar,

nos tals serviços prestados em Afrl-

oa na grande guerra, como se eXpli-

ca que a informação viesse assim no

Diario de Noticias 'f Hum l-aqul ha grão

de areia, cabelo, bicho ou coisa, confor-

me o estribilho do celebre relojoeiro de

Leiria!

Mas ha mais, e isso é que se torna

mais sugestivo. O sr. C. M., que é um

oficial superior-tenente coronel, se não

estamos em erro-não devia ponderar

Que a Ordem de Aviz nunca foi desti-

nada a galardoar serviços de' campanha,

e, assim, que havia erro de informação

_-isto na melhor hypotese--na local do

Diario de Notícias, ::batendo-so, por con-

dia, que foi um monumental entendere-

t'e, parecendo que_ .houve .em vista agar-

rar _tuna .deixa pelos cabelos, tãovsomen-

te para agravar camaradas, uns_ dos

quais na conta de seus amigos -

Emfim, a, lebre vai corrida.

ue tambem sou oficial. Se usei dó pseu-

onymo um oficial inferior do exercito

foi, muito propositadamente,..para que o

sr. C. M. vtesse salientar o geapeç com

'que-.meb-:.me' Wando# ea an-

nerlarsa @tmn-'110. i o_ as. «ainda»

me pp'r uma_ !alta que
'metido' *mais m

   

te, com 'a 'sita

,',rjapsodia de achincalhação a' uma bãi És

    

os exploradores _V

os açamhnrcadorea. Se em Portugal

e imperasse" atravez de tudo e 'em todos* '

prava ainda ha pouco tempo um maço

sequencia, de vir com a famosa rapso- P

E já agora QM' dizer ao sr. .C. M. '

que nunca' esse oficial _foi conhecido por

tal sobriqlset. Ora_ valha-o Deusl

E anda V. Exr';l sr. Homem Christo,

_aconfiiu no exitolàasLiga Nacional de

:í , ..

' Dev, ?f

Carl 'min
Vl

 

Uma das coisas mais curiosas da politica

internacional do ultimo semestre foi a ati-

tude da Alemanha em face da Russia, e as

nmnobras do celebre Von der Goltz e do

seu exercito. A Alemanha, que apressou e

auxiliou a vinda do Bolchevismo, jogou

nessa altura uma cartada formidavei, que

bem mostra onde pode levar a inteligencia

c a cultura, postas ao serviço dum fim imo-

ral e diabolico, como era o da hegemonia

alemã, atravez de tudo e por cima de tudo.

E que bem mostra os resultados da celebre

maxima os fins justificam os meios, princi-

palmente quando praticada por uma nação

inteira, que tem sempre tendencia a jul-

gar-se irresponsavcl. A Alemanha, jogando

aquela cartada, mntnu. .. uns poucos de

coelhos com uma cuj-idada. Em primeiro lo-

gar, suprimiu um dos seus adversarios,e

um dos mais temiveis, podendo assim em-

pregar na frente ocidental as tropas que

contra ela cumhaiiam. Em segundo logar,

por meio de um tratado em que se apro-

veítou da inhabilidade e fraqueza dos adver-

sarios, deprimidos ainda pelas suas oportu-

nas ameaças e demonstrações de força, co-

mo foi a tomada de Riga e o aVauço sobre

Petrogradn, para obter enormes vantagens

economicas, ela converteu a Russia, de po-

tencia inimiga e temida, em uma especie...

de colouia. Em terceiro logar, aproveitou a

ocasião para fazei-v uma t'ormidavel expe-

riencia social, desmentindo assim, pelo me-

nos uma vez_ a afirmação de que n expe-

rimentação não é possivel em sociologia,

quer dizer, de _que nas scienci-ts sociais nos

temos de limitar a observar os fenomenos

quando eles se dão, e não podemos provo-

cá-ios para os observar depois.

A Alemanha' quiz mostrar aos seus teori-

cos do socialismo o que é que este dava

posto em' pratica. E para isso fez aquela

monstruosa experiencia, sem olhar ao abis.

mo de miserias, de sofrimentos¡ e de horro-

mostraram neste caso que não lhes faltava ts-

lento; mas mostraram ao inesmo tempo a

quem o possui, mas não possui conjunta-

mente seuso moral, ou só o possui em

parte, quer por um defeito crganico, (o que

sósepode dar quandose trate de individuos)

quer por um defeito de educação depois

de (que é o caso da Alemanha).

ponto de vista.

sivel tudo o que prejudicar e ferir u orga-

nização actual da sociedade, e não se re-

ctos estabelecidos entre os governos bur-

de ser uma das grandes potencias para se

tornar num protectorado da Alemanha,tum-

bem os não fazia recuar, pois a ideia da

Patria nada valia a seus olhos. que só

atendem á guerra de classes. Aproveitando,

pois, uma ocasião unica e que não se re-

petiria, os mentores do bolchevismo mostra-

ram possuir um talento incontestavel_ E

querer-lhes contestar esse valor com o ar-

gumento de que não pode ter verdadeiro

talento quem empreende uma obra que

não pode de modo nenhum manter-se, e

que só pode ter uma duração efemera, não

é levar as coisas muito longe? Se vamos a

isso, e se a inteligencia consiste unicamente

em fazer obras definitivas, ninguem pode

adquirir reputação de inteligente pela sua

acção na conduta dos homens, porque 'nin-

guem pode estar, em politica, absolutamen-

te certo do exito da sua obra. Mas mesmo

que Trotzky e Lenine estivessem convenci-

dos de que a sua obra se não manteria,

eles só mostrariam pouca inteligencia se

não se tivessem aproveitado das circuns-

taucías: porque““ se todos os chefes politicos

se etnbaraçassem com a simples duvida

acerca do exito dos seus actos, nunca hu-

via transformações politicas nem sociais. E'

que as formulas sociais e políticas são como

os inventos scientificos: só se tornam via-

veis e estaveis depois de muitas tentativas,

de muitos ensaios, de muitos insucessos e

derrotas de quem os experimenta, e depois

de fazerem muitas victimas. ,De modo ue

um Lenine a hesitar, com medo de fal a-

rem as suas tentativas, seria um pouco co-

mo um Marconi que, duvidando do valor

ratico da sua descoberta, nos mantivesse

ainda hoje adstrictos ao telegrafo com fios,

Salvo as diferenças' que_ ha entre a utilis-

.sima descoberta do ilustre italiano e o san-

guinario regime do criminoso nato que é

tantas, está cl'sro. . , '

Mas retomemos as' palavras com que prin-

cipiámos esta carta." E' curiosa_ a ahtude

dos resccionartos alemães em face dos rus-

sos anti-bolchevistas. Os imperialistas ale-

mães, que, ao contrario dos seus c'crreiigio-

,narios russos, eram muito mais, patricia¡ do

que reaccionarios, não hesitaram em os sa-

crificar); quando' davam 'dinheiro ,aos bolche-

vistas ipara fazer a revolução. Mas as cir-

, 'constituem mudaram. A diabolicn e mons-

610 havia _ “ pertencia social gua empreende-

ram ja 'asa tpdo'o'que po ia dar em ensi-

montbs. O solo o upon russo já deram

 

     

res, em que ia lançar um povo de 180 mi-

lhões de habitantes. Os diligentes alemães

que crimes monstruosos ele pode conduzir

possivelmente acentuado pela hereditarieda-

Quanto a Lenine e seus sequazes, não

mostraram menos talento dentro do seu

O facto de a detecção russa constituir

uma autentica traição, pouco lhes importa-

va, pois eles consideram admissível o plau-

couhecem obrigados pelos pactos e contra-

gaezes. Quanto ao facto da Russia deixar

Agora' tudo mudou. A experiencia pro-

longa-se. Convem terminar com ela. A Rus-

sia impotente não serve de nada, e uma

Russia forte e... grata e obrigada podia

, vir de muito para resistir aos aliados.

Os russos anti-bolchevístas estão fartos de

esperar pelo auxilio da Entente, com que

já não contam. Porque não haviam os pau-

germanistas alemães de auxiliar os renccio-

narios russos? Esta preguuta é tambem a

resposta a muitos factos aparentemente

obscuros. As tro as de Vou der Goltz, ata-

cavam, de acor o com os voiuntarios rus-

sos, os telões, porque aos reaccionarios mos-

covitas, que sonham com o restabelecimento

do sat to ¡mperio dos czares, não convem a

independencia das pequenas nações que

surgiram com a queda do antigo regime.

Mas a ofensiva russo-alemã contra os bol-

chevistas falhou completamente. Os russos

antLbolchevistas perderam por sua vez a

fé no auxilio alemão. As tropas alemãs, pe-

rante as exigeucias insistentes dos aliados,

retiram das províncias balticas. E nós cada

voz estamos mais convencidos de que “o

Bclchevismo cairá por si, isto é, sem qual-

quer intervenção armada do estrangeiro,.

isto diziamos nós no numero 150 deste pe-

ríodico, de 17 de agosto de 1919_ E conti-

nuavamos: «Pelas armas, nada se fará con-

tra os barbaros. A Guarda Vermelha é um

exercito rcspeítavel, a Russia sempre foi um

paiz dificil de invadir, mercê do seu clima,

da extensão do seu territorio e da dificul-

dade que ha em manter e abastecer os

exercitos invasores, e nenhuma das nações

aliadas poderia cooperar eficazmente nessa

invasão,..

E hoje dit-emos mais: nem a Alemanha.

José Modesto.

----

lllll_

Peço a V. Ex! a publicação do se-

guinte:

E' sabido que V. Ex.l não é homem

de irmandades, de nenhumas irmanda-

des, mas como o assumpto que preten-

do tratar diz respeito a uma festa tra-

dicional, tradicionalissima, de Aveiro, e

alem de tudo sabendo-se, como se sa-

be, que V. Exal está sempre prompto a

tratar com imparcialidade e com justiça

todas as questões, eis porque me atre-

vo a pedir-lhe um cantinho do seu «O

de Aveiro› embora, repito, V. Ex.ll não

seja homem de irmandades e o caso

que vou narrar não seja dos mais pro-

prios no momento actual.

Trata-sa das entregas dos ramos. Lom-

bro-me-e quem se não lembra l-que es-

ta festa religiosa despertava antigamente

grande enthusiasmo na cidade e arredores.

Os grandes figurões de Aveiro muitas ve-

zes se prestaram a receber o ramo e

emparceiraram com o povo. com os hu-

mildes, de barreto vermelho e gabão

atado na cinta, atirando foguetes ás

portas dos parceiros. Eram dias de ale-

gria, eram dias de festa, e toda a gen-

te, chegando ::queles dias, se dispunha

a comprar foguetes e a acompanhar a

musica quando esta la dar as boas-fes-

tas aos novos mordomos. Tudo isto aca-

bou. Não ha já euthusiasmo; não dis-

perta já curiosidade.

O que, porem, é conveniente frizar-se

é que são os proprios mordomos os pri-

meiros a dar com a religião em panta-

nas. Só elles são os culpados do que

está sucedeudo com os ramos. E assim

como elles consentem que os ramos fi-

quem annos e annos nas mãos de de-

terminados individuos, quando ha inu-

meros pretendentes pedindo e implo-

rando que lhes concedem a graça de

receberem o ramo uma vez apenas, sem

que os seus pedidos e os seus rogos

sejam escutalos, da mesma forma con-

sentem muitas outras coisas que, por

agora. me dispenso de apontar. Conhe-

ço familias que teem os ramos em casa

ha uma porção de annos. Recebeu o ra-

mo o nas. a mãe, os filhos, e agora só

aiii”
_-

Ex.'“° Sr. Director.

falta receber... não direi mais. Serio.

Creta V. Ex.'l que não estou exageran-

do. E assim acontece que muitos indi-

viduos que agora desejam receber o ra-

mo, porque fizeram promessa de o re-

ceber, não o podem conseguir n'estes

aunos mais chegados.

resultado d'isto? D'aqui a alguns annos,

e não. tarda, hão de andar a pedir a uns

e a outros para receberem os ramos,

como já sucedeu, e ninguem' quer. Res-

.pouderão que continuem a recebe-los os

mesmos que agora os não dispensam,

só porque desejam que o ramo lhes fique

eternamente em casal Isto é acabar com

a_ religião, é afastar adeptos, ó contra-

nar a crença'

Parece, porem, que os irmãos estão

na disposição de reunir para introduzi-

re'm nos estatutos a condição, que bem

precisa é, de que nenhum mordomo po-

-derá conservar o ramo em casa mais do

.que um anno, salvo quando não haja.

pretendentes. E' necessario que o ramo

'gire de familia em'familia, de mão em

mão. E não consentir monopolios.

Vamos, pois, a ver o que os srs. ir-

mãos fazem.

Agradece muito reconhecido

Um irmão do Santíssimo.

Sabe V. Ex.l o _
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I Em' ¡AVEIRO

25 DE. JANEIRO
E' no dia 25 do corrente que, como pirando indignamente contra a sua pa-

se sabe, pois já está aunuuciado, vem¡ iria; Foi quando collocaram :is suas am-

a Aveiro um grande numero de republi-› biçoes de partiio acima dos altos inte-
canos do Porto saudar os republicanos¡ resses nacionaes. Foi quando, depois de
de Aveiro pela resistencia offerecida port já terem clamado antes Alfonso XIII do

estes aos ignobeis trauliteiios que, n'a~; que Affonso Costa,_infamla que eu lhes
quella cidade, se puseram em revoltai v_erbere1,_com muitas outras, como já
contra a republica proclamaudo o regi- ficou aqu¡ provado, ouranteb meu pro-
mem monarchico. E' um dia de festa, prio exdio, acabaram por gritar, em co-
um dia dc jubilo, a que se deve asso~ ro, unanimemente, pode-setdizer, tão
ciar todo o povo d'esta terra. Para hon- poucas foram as excepçoes, tudo, me-

ra sua. da patria e da democracia assim n08 tuo_ que ah¡ @Otá- Fçl quando
ha de succeder. . se aproveitaram do dezembrismo para
A revolta do Porto não foi só odiosa acceitar indecorosaaiente cargos de con-

por ser um atteutado á soberania popu-.l fi_ança_dentro. da republica, com a inten-
lar, que a republica representa. Foi-o çao feita e firme de a apunhalar. Eis o
sobretudo por ser uma traicção, uma que tornou odiosos e infames os mo-
lnfamlsslma traição, e o fecho da narghicos. Eis o que deu razão. plena
iyrannia que ha um anuo se vinha exer- razao, a todas as más vontades e odios
cendo. Não esqueçâmos nunca a diffe- contra elles.

rença que ha entre adversarios leaes e Deiaaram de ser portuguêses. Os mo-
saitendores. Ninguem pode ter má von- narchicos que conspiraram contia a _pa-
tade aos monarchicos simplesmente por tria, que directa ou indirectamente fize-

'elles serem monarchicos. Ninguem lhes ram_ o jogo _da Allemauha, e n'essas
poderia ter odio se elles lealmente hou- condições estao ellos quasi todos, nao
vessem pegado em armas. 'l'em-se-!hes soAnão podgm ser tomados como porto-

mzi vontade pela sua perfidia, a sua gueses, senao que temos que os cousi~
deslealdade sem-nome. Tem-se-Ihe odio derar como os peores inimigos da terra
pela sua negra tyraunia, pela sua infa- em que nasceram: _Isto pelo lado patrio-
missima traição. tico. Pelo lado politico. não teem direito
Assim é que é. Nem, jamais, quem es- a concideração publica como adversarms

crcve estas linhas poz a questão n'outro !eaes _aquelles que se aproveitaram das
campo_

difficeis circumstancms__da guerra para

Houve um momento em que os proceder como bandidos.

mouarchicoa tiveram carradas de razão Este é, este deve ser o_sig_nificado

contra os republicanos. Foi quando es- moral das festas de 25 de Janeiro. Não
tes os achiucalharam, os vexaram, os o pode nem deve tomar a população de

M. M.

espancaram, os tyranniziàriãm, se:: ne- Aveirol n'outro sentidalAveir-o dtraçou

v 'ustiticadm o uan_ es- uma as paginas mais goriosas a sua
::maridão due se poz ao lido d'elles historia durante. esse curto! periodo. Não
sobre a declaração de guerra, tornando- era uma lucta de regimens que semi-
se solidario com a suatraição, esse ban- -ciara no Porto. Era uma !nota dos tral-
dido que os enthronizou com Sidonio dores bontra os patriotas, era .uma lucia
Pais, esse bandido que' se chama Brito_

Camacho e que pretende de novo en-

throniza~los, foi quando esse bandido os

baptizou com o nome do adhesiuos, co-

brindo-os de eusultos chocarreiros o es-

carros. Então sim, que os monarquioos

tiveram razão para pegar em armas. E'

sempre um dever, mais do que um db

reito, pegar em armas contra o tyranma,

como é sempre um deVer, mais do que¡

um direito, matar o lyranno.

Não faltam bandidos republicanos, nem

bandidos realistas, “que ainda hoje me

,accusam de ter feito n'esse momento

causa commum com os monarchicos. Fiz,

faço e farei. Nas' mesmas circunstancias,

fiz, faço, e farei, pois as instituições

e os homens não valem para mim pelo

seu rotnlo, inss pelas suas intenções e

os seus actos. Se os bandidos republica-

nos e realistas julgam com isso compro-

metter-me. redondamente se enganam.

Não pretendi nem pretendo favores nem

d'uns nem d'outros, favores politicos,

em prol de pretendidas ambições, como

os factos o veem demonstrando cada

vez mais. Fiz, faço, e fareI.'Com Os

opprimidos iniquamonte, com as victimas

da tyrannia, ou se digam republicanos,

ou se digam monarchicos, fiz, faço e

farei causa commum em todas as cir-

cumstancias. Eu sou o documento vivo

da tyrannia e da infamia republicana.

Eu fui perseguido como uma fera pe-

los bandidos republicanos. E tão somen-

te por os estygmatizar pelareua bypo-

crista e os eus' crimes. Çommetteram

contra mim todas as iniquidadee. E es-

sas iniquidades então todos de pé.

Mais ainda: continuam ;a ser praticadas.

Creio Que no ministerio da Guerra deve França, acompanha-los, em pessoa, á se-
ll“" PMI mais-46 que wificicntas Para pultura. Das três vezes falou Lepine á
hPíiEarte 0 mth ¡11191!th l ?8194“ beira da sepultura. Das tres vezes se fez

representar no enterro o proprio minis-

tro do interior. E das três vezes se con

cedeu uma pensão ás viuvas das três

victimas do dever.

  

Ha muito e muito a dizer diestes fi-

gurõee; › e para V. "Ex“ formular uma

Opinião sob, a moralidade do Pinto

Osorio, precidente, 'vou 'lembrar-lhe o

seguinte: _

No reinado do Sidonio e sua quadri-

lha, era director geral dos Transportes

Terrestres, o sr. _Cunha Leal, homem no-

vo, inteligente e activo como poucos da

sua cathegoria. Era então ministro do

Comercio o tal Pinto Osorio, que nada

fez senão insurgir-se contra um regula-

mento moralisador elaborado pelo alu-

dido distincto engenheiro Cunha Leal, e

sancionado pelo ministro das Subsisten-_

cias e Transportes, Machado Santos, em;

que responsabilisava as companhias por:

todos os valores que lhes eram entre-

gues para expedição, evitando-se assim'

a serie de roabos que constantemente'

estamos presenceando. Fez com que ,0

patrão d'elle, o Sidonio, revogasse o de-

creto em que mandava pôr em vigor o

citado regulamento. Quer dizer que o

Pinto Osorio foi ministro sidonista só

para patrocinar as Companhias em de-

trimento do publico que lhe paga para

tão mal o servir.

Por hoje não desejo preocupar-me

mais com tal estafermo, nem abusar da

hospitalidade do vosso muito apreciado

jornal, o unico de toda a imprensa que

tem a hombridade de pôr as situações

bem a claro, dôa a quem doer, mas

sendo verdadeiras.

Termiuo manifestando o meu recOnhe-

cimento pela publicação da minha carta

de 17 de dezembro proximo findo, as-

siin como os ferroviários liberaes que

não podem suportar tal bando de coru-

jas.

Sempre com. inalteravel estima

    

     

   

 

   

     

   

   

      

  

   

  

   

   

   

  

  

  
    

 

  

    

             

   

   

 

   

  

    

  

 

  

   

   

   

   

  

 

   

   

 

    

   

  

   

 

    

  

 

  

  
   

  

    
  

   

  

    

 

   

   

   

   

Outra cousa, e tambem grave.

A questão dos alter» praticas, e, conse-

quentemente, dos sargentos.

O que vp“ dize' já a É“? 11°" de" a“ E' assim que a França mantem essedo conhecimento do sr. ministro da Guerra,
. . espirito heroico com que ha pouco as-porque me permittl mandar-lho trausmittir, sombrou o mundo Esge es . .t h ._e a u _. _ pm o ero¡

&$¡gedzozrmâggâgão' ao" pamow' o co a que todos, Incluindo os allemães,
Em 1917 ou 1918 saiu um decreto man- prestaram a mais alta _homenagem- Adando promover os sargentos a alleres, a França venceu pelo sentimento. A Fran-

f-im de' irem prehencher o quadro dos su- ça venceu pelo ceração. Do sentimentobalternoa que estava sem o numero que se tem alimentado. Pelo coração se as-devia ter.
signala. E as nações que manteem vi-TOdl a gente “be que os .imnms da vicio e puro o sentimento e que avan-Escola de Guerra de 1916, 1917 e l9!8~ram, çam n” camhmo dos coràções, são im_. . _ _q una sua enorme maioria, monarchicm q e mortaes.

foram elles quem fez a revoluçLo de 5 de E P .d ~ . en ,a a wma_ m_ ortugal a educação do sentimen-ezembm para "ao lr l pa g to deixa muito a desejar. Muito l Nós
Eram monarchicos e... classifiquem-nr- ~ ,

. _nao precrsamos só de educar a intelli-

' Ora, sendo pedidos, com insistencia, su- . _ _ .
balternos e não se querendo mandar para gencia. Nós premsamos muitissnno de

educar a alma. As nossas manifestações

França os meninos que n'essa occasião sa-

hlram da Escola, mandou-Be 03 Sargentosa intellectuaes são fracas. As nossas ma-
nifestações sentimentaes mais fracas

promovendo-os a aiferes.

ainda. Não confundir o sentimento com

  

  

           

   

 

  

   

  

   

   

 

   

   

 

   

   

  

 

   

  

    

 

     

  

  

  

De V. Ex.'

Muito att.° admirador

Creio que seria justo contar a antiguida-

n sentimentalidade doentia que tão er-
Mas parece que o Conselho Superior de

nero é a daençn do sentimento. Este,tendo ensinado a recruta já como officiaes,

_ _
a mais rica flor d'alma, não existe entreMais ainda: ha corpos onde os comman-

ordens dos the0ricos mais modernos; mas (mam e se formam pelo trab"“m e a

antigos os que foram promovidos em pri- 01h03¡ foram e"“ que BS formaram.

ficiaes subalternos praticas que_ a meu Ver, me que lhe faltam.

nos do que e"“ o que-está-“ a ver_ que teve o sr. dr. Alberto Ruella e quei

5 de janeiro-1920.

olhos de ver, para o caso. não ha dUVÍdar na l'991355350 da PBVOHR

de aos aiferes desde a data da sua promo-

ção.

radarnente se toma por sentimento en-Pmmoçõee não fo¡ (rasga Opinmo_ e_ em tre nos. A sentimentnlidade d'esse ge-
consequencía d'isao, ha hoje alferes que, _

delicado, perfumado, com a pureza e aa officiaes theoricos, vêem esses seus 08- grandeza que o tornam a mais bells emaradas á sua direita.

nós. Pois é preciso creu-lo. Pois é pre-dautes respeitam a Opinião do C. S. P., for- .¡s -
çando Os alferes praticas a estarem sob as L o educalo' As flores tambem se
ha outros corpos em que os commandantea edpcação dos homens. As mais bellas,
seguem doutrina diversa, considerando mais ate' das que mais encantam os nossos

mein logar_
Pois demos tambem nós ao sentimentoD'aquí teem resultado exposições dos of- portugues a forma delicada e o perfu-

com justiça, reclamam contra a sua subal- Vem isto a _' ' - 'ternídade para com officiacs mais moder- prepoqlto da Optmm idea
_ _ nós immediatamente perfilhámos Aveiro i

produz uma quebra de cordialidadeentre ç _ '. , ._camaradas. Bastaria isto para se olhar, com debempenhou um papel “porta““ss'm,
M“ ha mais e pekm Ea que os altere, do Porto. Sem a_ resistencia de AVeiro,pmucos que foram pmmovmos sem o pedi. que teria succedido ? Não é facil preva-rem e reteridos por individuos que só mais lo. Mas, pelo menos, a guerra civil ti-tarde oram officiaas, estao na perspectiva nha-se generalizado. Mas, pelo menos,de estarem eternamente alferes ou tenentes, sería muito mais (“meu e mais panosoPorque "103 1°¡ @01'00“11 á direita Í"“ a" para a republica, com muito maior sa

,.

luvião de alterei theOI'ÍGOB-
crificio de vidas e de dinheiro, domina-

D'aqui o seu descontentamento_ e o dize- . _ . _ .rem-Porqma o dizem; disseram-m'o a mim la' Logp' o que a 'men'gem'm e 0 56"““mento impunham era que todos aquel-

alguns- que, se amanhã houver um ataque _
á Republica, ellos que já por vezes a teem les que em›-'_¡Ve"'° concorreram Dam 95'se facto glorioso pusessem em relevo to-

defeudido, d'ests vez cruzam os braços e _
nada fazem para a defenderem. Que a de- dos Os Incidentes capaZes de o rememo-

rar. Não se fez nada. Uma das manei-

fendam os meninos, dizem alles.

Por outro lado, os sargentos .que, 0 que ras mais dignas e intelligentes e delica-deaeiam é que 03 0'90"!“ Bahldos da“ h' das de perpetuar a memoria do factolelraü ”iam PromOV'd03_P“3 que e““ te' era erguer monumentos aos que morre-
nham garantias de posição futura, vendo ram em defesa dH re abr_ .que os officiaes praticou estacionam, tam. . t t p ma que' "esse

bem estão Magnum“, e, segundo me m_ ins an e, era morrer tambem em_defesa
da patria. Era nao deixar esquecidos os
mortos_ e abandonados. Relembrar os

formam, tambem estão dispostos a não se
incommodarem coma defezs da Republica.

mortos, n'essas circumstancias, e honra-
los, não é só um dever, não é só pagar

Ora o que é facto é que tem.sido, em
regra, os sargentos e officiaes pratico¡ da

uma divida sagrada, não é só um acto
de sentimento que se impõe por todos

moderna geração quem, em todas as con-

os lados, é tambem uma obra de edu-

junturas, teem salvo a Republica.

Se ellos cruzam os braços... parabens ao

cação nacional. E' uma das maneiras, e
das melhores maneiras, de educar. Se

Leitão de Castro.

O governo precisa olhar a serio para isto.

;isto fosse assim comprehendido, que in-
felizmente não é, ,estaria cheia de no-

O problema é de difficíl solução? Será; mas

mes a lista da subscripção em favor do

não é insolúvel. ,

Que olhe' quem deve olhar. O aviso ahi

monumento de Frossos. De nomes de
civis e militares, vindo, entre estes, á

fica. Quem me _avisa meu amigo é.

Abraça-o o seu velho amigo

frente, os nomes dos officiaes. Dos que
nao são, é manifesto, germanophilos e
monarchicos. Isto é uma manifestação
de republicanos e patriotas. Os traido-
res absteem-se. Ninguem os deseja cá.
Mas os republicanos e patriotas é que
não podiam nem deviam abster-se, em-
bora cada um subscrevesse com um pa-
taco. Com o seu nome, ás claras. Que

memoria do cabo do infantaria '24 que foi o Bignméami [mami os anúnymos ? Enver'primeiro a cahir morto nas linhas do Vouga. gouham-ee de subscrever? E' admira-em defesa da Republica. quando os moer-vais vel! Teem medo? Medo de quê? Por-
traldores do Porto, fraldares a' sua patria c ao que não podem da, muito mas pouco f?o' ' ' r .

. i
"Wma" "'°"'"' e“ "um Se é por isso. que Cfalsa comprehensào

_._.__

Não sahiu ainda o 2.° opusculo sobre bolche-

vismo, da serie snnnnciada. por difficuldades

' typogrsphicss. Umas vezes falta de pessoal, ou- i

tras vezes falta de gazolina, outras vezes falta

de papel. Uma remessa de papel leva mais de

um mês s chegar a Aveiro. Ha mais de um mês,

agora, que faltou a gazolina na cidade. Emfim,

difficuldades iuvonciveis. para as quase só hn

um recurso: esperar.

Mais o opusculo ha de sahir, o iodo.; Os da se-

rie annnnciada.

   

      

  

     

  

                      

  

               

  

  
  

 

  

unicamente como castigo do seu pa-

triotismo. Não ha uma pessoa em Avei

ro, uma unica, nem mesmo d'entre os

traidores, que não tenha a absoluta cer-

teza de que o director d'este periodico

foi extranho a todas as conspirações

'contra o sidonismo. Porque foi preso

então? Porque o trausportarain, bparg . I
ser mettido na [sua da morie,a Lis oa

Parao castigar pela sua ardente campa-
inha patriotica, pela sua defesa calorosa

:dos altos interesses do paiz. Ora sendo

ia lucia iniciada no Porto uma lucia dos

:traidores contra os patriotas, dos sica-

rios que marc'havam ás ordens do infa-
›me Solari Alegre contra os homens li-

vres, dos reaccionarios, que em todo o

paiz se haviam denunciado ferozmente

panguinarios, contra os partidarios da

democracia, Aveiro honrou-se, Aveiro

engrandeceu-se, Aveiro escreveu uma

nova pagina da sua historia em letras

de oiro, Oppondo viva resistencia aos

miseraveis, resistencia que os bandidos,

por mais esforços que fizessem, nunca

conseguiram nem quebrar, nem amorte-
cer.

Honra e gloria a Aveiro! E' esse fa-

cto assignalado quo os republicanos do

Porto aqui veem festejar no dia 25 do
corrente, sendo dever d'esta terra, duplo

dever porque tambem ó um dever de

cortezia, recebe-!os enthusiasticamente,

Que não perca tempo a'commissão dos*

festejos. Se estes perderem do luzimen-

to que merecem, a' culpa será d'ella.

Meu caro Christo.

Que o ano de 1920 lhe corra propício é
o que lhe desejo.

Eu' não sei se as minhas cartas lhe são
indifferentes e aborrecidas; mas como julgo
que tocando em pontos de honestidade.
justiça e amor pela Republica, caminho a
par do ideal de 0 de Aveiro, vou escre'
vendo sempre.

No tempo do sidouismo dei-lhe informa-
ções que mostravam a ignominia de alguns'
officiaes, que infelizmente ainda o são, e a
desvergonha dos homens que então esta-
vam á testa do governo. Usei então o
pseudonymo X, mas as minhas cartas le-
vavam a minha assiguatura. Asim era, to-
via, preciso.

Hoje, que já não tenho medo de ser pre-
so, digo com toda a clareza o que sei, e
uiirmoo que digo com o meu nome, porque
nunca miolo.

-
Fellowes, na semana passada, em estar

immineuto uma revolução. 'O de Aveiro foi
dos primeiros jomaes a fazer o conveniente
aviso'.

Obi!”

4 --~=8@8=-4-

Uiciima do Dever -

Subscripçãa aberta para um monumento /u-
nebre que, no cemtlerla de Promos, _perpelue a

 

_
:humanamqu 52m da prepria dignida el Mais se honra,

, . _
Tomaram-se providencias; e, uudo dis- ' - - : i

Descansem uns e outros, que nem o Da 8118 Inhabllld8d0_mel'a. hà'POÍhese" .e o presidente do ministeriosfã occasião #333333 ::a sálãâvfmi'.) , 2000 um t“ vezes: quem dá pogco' do qua

q d ( quem dá muito. Cada um da segundo as

perdôo nem o esqueço. Mas !eso não Olido 50“ deileixo- Porqilôpela 909111!“ falhou! '
. . . . . . ' 2:000 mas 08858 O valor mora¡ n~0 tá

me deu nem dá direito a ser um ban- 950, fico eu.
E' possivel que tivesse falhado ha uma Dr. Adelino Slmlo Leal (Aveiro) 3:500 tai d ' t, . l fa es na

dido, e bandido é que eu nunca fui, nem Aveiro. como sempre. cumprirá o seu semana. ::das me:: o' pmgidentebdo mínis- , atenua-Oliveira o Sil" (A'eí- 1'000 232:¡ ã :guarani: 82:5¡ tãããcígfe as'

em face de republicanos nem em face dever. _. 1°' °.v °' q“ ta. 'm' 'm 'Í °“d° q” . rir
'~ ' , s' que

_ i a _ g W _
comum“ a commum_ ›

nonymo , (ve, ro) . ._ . . '5:000 seja, a uma obra de educação nacronal

de 'âmãzwgugous' ,03:23 :g
Nos meus escriptos em 0 de Aveiro, t0- 31:33? gashi'ÊXÍSJQÍ _' f de cara“" repilblicmlo e Patriouco- ,

2::: esses Em outros-emitida¡ 'as oiii- ' ' i d“ a“ vez“ 9“.“ t°nh° WWF““ 8° Antonio Runtime .Ler (Aveiro) 55000 EF““ falando dos que são de Aveiro
tanoiae C b d-do 'atuais

neral Jayme Leitão de Castro, dlgo - que _ç Rogue Funk. .ro. (Anil-0)., _ ;mo e Vivem em Aveiro, percebe-se. Estas

&ums b d_ . omo [au i B. J t
l ainda_é general¡

Poinpeu Alvarenga (Aveiro). 1:000 considerações não se entendem com os

›mo an _idos nunca tive nem ere - v
E digo que ainda é general, porque cum- !une Marques (Meira). . ._ - 1:0.00 _extranhoa

com alles a menor solidariedade. --=-- pria. ao governo 'da Republica, após a vi- Manuel Em“" do* saum'm'n' ' 0 nosso ¡.¡meiro a em, 'á f - -

Cozno bandidos combati-os, a todos, com». ExMo Sr Homem Christo “0"“ 5° 13 4° “VÔWÍTÕ de. 1919, na d“”f ' ° ' ' '- ' ' - um d . p - . pp . J O¡ ou“"

_ . l .ç

____ o. Ainda o nao for, todavm, tanto quan-

bato-os, e combinados-hei, com n mais -
:31”: g°Rg°zbrgmt °Íl tíãgtezu à“: Somma . . . . .. 81:500 to seria para desejar

viva energia e a mais decidida coragem. Consumo“-se a pedida' intenção 'aos P“ l i er em! r o m
-

Eis a questão, para mim, no seu péde

verdade. Os bandidos só mentem, redon-

dameute, quando me accusam de me

ter declarado monarchico. Jamais! Sem-

pre me disso e sempre fui republicano,

ainda que affirmando ao mesmo tempo,

mente o mencionado general, JaymeLeitio
de Castro, porque,xquer em Coimbra, como
oommandante da Divisão, quer em Lisboa
com o mesmo cargo, não fez mais do que
\Reneguír republicanos e conspirar contra a

epubiica, inclusivamente commandan'do tro-

sidonistas-Inonarchleos do Conselho de

Administração d'estes Caminhos de Fer-

ro. Come não tenham os requisitos in-

dispensaveis para ' sofrivelmente desem-

penharam as fuucções- que- lhes'fõram'
cpmetidas por um' ministro'seu 'correti-

Em França, quando -morre um solda-
do victima de um desastre em serviço,

um simples soldado, vae todo o regimen-

to acompanha-lo ao cemüerio, com o co-
mnel á_ frente, e nunca o coronel

_
_ _

l ,P39 “V“Whnam? .e'hqitís á Republicai- deixa de'fa'zer um discurso á bel- O :UL-EO

“titulação que V9'31_d°3d9 3° Princlpâo gionario, passam o tempo ou cometendo ?91' Vem* ”3° h9m°m W .lá "em t“ »ra da sepultura, oxaltando o dever. AVEIRO

da minha Vide politica, que não ?az a amam“ _em que ¡mimwmommm a Em? ba““ dO .Walmor E!“ Em. wc¡ d'das formas de governo, 'para 'a felicidai

de dos povos, questão essencivel. '

Eis a verdade! Causa commum contra

Quantas veses eu não li esses discursos,
esses_ pequenos discursos, e quão ,admi
“veis, de 'eloguencia e sentimento, em
geral¡ ellos não eram! I- 1 v _
'Dmntoua minha estada em Paris,

três agentes _de policia, por _três vezes
dlfferentes, foram mortos por apaches.
Um d'elles, que foi condecorado com a
legião de honra depois de morto, podia
ter salvo a vida= matando o apache. Mas
elle não o queria matar. Elle queria
'prende-[o, que era isso que lhe impu-
nha o seu brio rofissiouall E foi victi-

çuasi criminosa !olemncis,lilda- e ge-
neral, estava uma das noites d'un ultima
,semana de detentora' no Entroncamento 'em
conversa com varios officiaes, alguns d'el-
les fardados.

A fazer o que? Como 6 que se dá a co-
ordencia _de estar osseigdividuo, altas ho-

oa
as da noite, fóra de' Lis , com varios of-
ficiaes? De que tratariam 'P Tendo-se fal-

situaçào _financeira da administração-eu

perseguindo o pessoal que-não :abdicar

'dos seus ideas¡ republicanos. \Rudi-_orais
a tyraunia c É¡ infamia, sim. Causa .com- os passes da B. Alta aos antigos-i'm¡-
mum com andidos, jamais. Por isso cionarios do Conselho e aos chefes _de
mesmo nunca ataque¡ v os mount-chicas secção dirM. D. eádo SIS.,,pára os entre,
sem fulminar' os bandidos e o banditis- aos r meigrláverim 'cürreligiona-
mo republicano e nunca ataque¡ os re- ros; e aguia aram- u rpg
publicanos sem fulminar os bandidos e tirandp' os. assess! JC. &Woamo
o banditismo monarchico. Ora 'houve um pessoal em aver da_ susciLmarilhqmlm
momento em que os monarchioou por. é revoit'lnte'o não _ha~ ara' ?#33 apelar
deram toda a razão contra os republica- emquanñ ::estes _otros _J_ ,em .no p _

_
ADVOGADO

nos e em que o seu banditismo excedeu governo mou-imã MMÕ E› verdad.; E 5. o .r, ministro d. eu"- ma' 'd'ess'a' alta omprehen'sà'o do dever! ,x Rua Belomom 49 PORTO

pensa, 8
" fizesse' agora aquillo que os seus ante- Das três veses foi Lepine, que era o ' e' -

todas as marcas. Foi quando, declarada

Congresso . ssores já deviam ter feito, demittindo-o? prefeito de policia, altíssimo logar em

ç Lusitania Brites

[insultar Juridica da Ministério du Trabalho

ADVOGADO

LISBOA -Chia io. 29 2." D.

EÉEEECDMEHEÉEED

finionio but; õomes, Filho a guerra em 1914,_ alles' começei-sm cone-
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Sn_ V_ Ex» não vam depressa tmnnr conta do pais

ele ::loga-ac num mar do sangue e lama.

O covurrlüo de Chumbo nio perllüu riquelea que, de-

fendendo os seus interesses, protesturnm contra o pro-

jBCto Rosa. Numa semana inntisou r-le um grande nu.

mero de aumentar, com prisfm (-orrecionul. Um deles,

sargenio nrtifice de infantaria 1'), meteu um reqnerl-

mento pedindo passagem de unidade. O ,Rasa vendo

na nota do assentos que ele tinha sido punido, dias

antes, com 10 dias de detençiioI por ter chegado mais

tarde a um serviço, alterou-lhe o castigo para 40 dias

de prisão correcional. Par ter dado um empurrão num

cabo foi punido com 40 dias de prisão correclonal um

sargento de infantaria Bi; mas o filho do Rosa, aiferes

de cavalos, den duas bofetadas na cara do soldado

Manuel Duarte, 237, 30, de cavalaria 9. por este não

dar tanta palha ao cavalo como o dono desejava, e o

seu mai foram batatas, apesar de provocar grosso el-

candalo no Q. G. da 3.a D. E. O pao do filho logo que

teve conhecimento do ocorrido mandou recolher o sol-

dado ao seu regimento, por uio convir ao lerviço da

D. Qualquer dia temos gromo escnndalo. O Rosa tem

do sair do Q. G por uma das janelas. Depois o Minis-

tro da Guerra e o Chefe da G. N. R. que venham com

_ mais confiiienoiaes. mundando vigiar os sargentos e re-
De Coimbra tambem_ Commercmnte e comandando, cm teorias. que se fermentem rivalida-

. . . d i t1'. . . ' " . " ' .
'ndUSInaL Republicano da velha guarda. es en ro u N lt o o hxeruto O Ministro du (mor

_ _ ra convidou o tenente-coronel de artilhruia. . . F. (i.(1)
Homem rico' mas com Ideal. O mas (o pistola) para professor da Escola Central de Ofi-
aqui não é demais, porque ser rico e class. para o recompensar pelo sua propaganda anti-

_
guerreira e por ter abandonado o seu logar no C. E.

ter Ideal não abunda' entre nós. P., para de bom grado aceitar o lugar de chefe de os-

pionagem politica, em Paris, no tempo do Dozem-

brlsmo.

l

Escreve-nos

(ÍUHN'r/'s conhecemos nós outros amigosl

que estao propmptos_a adhenr. Nao, ca- poda“. e“" Num sua““ d., d,._,¡,,.,.¡ ; po-

ro illlllgO, nilo. Nao conhecemos nln- derin mesmo estar hoje_ ao serviçoegv-n-'ML

guem. N'um paiz em que os homens de Bçstar-me-hia ter requerido II minha Naku"“-

niclllor reputação fazem 0 que fez, p .9 O' . . - - Os artigos de fundo dos ultimos numeros de. . * Foi-me ofterecldo um re unrrmenio á feito e . .
exemplo, o sr. Antonio Granjo, quepas- bastam só pôr a minha asggnama_ palm eu se¡ O De Auleirmleiám :na tac_brummmmmia 3° a""
sou de patriota a confraternizar com 08 relntegrado. ttecusel, porque é contra os mens fuel“olzaeãzia d: °Bgapuf1;:“g“ed: ?3382“'3323

ti'üidores- de marecmu da União $395“” Eritnciâioa pedir p"“ 'ngm e parqueuonâügããos golpe (de vista, como fruto ::.sonado da amais fe-z.. .. .. °. - ,,enenoqueseomounmees-mes _ .
(ul ri titllrechil camuchlstd, nmggem ea á Republica/(alem da perseguição de que m¡ W_ cundt: das experienczilas, actuu eu; lã: profugdq.

bt: que transformações se poderão exer- cum_ a que ,uma commgo pm. o Qua“, da mà: Ml' !321m1t 6:9" 0 e?, sãn :il !gm ml;

cer nos homens da norte para O dia. reserva) são apreciados, deveria ser o governo ;amãismêeixâ'oão “dãzasguga a”:_üçãrmb iq“:

Quant.” mais em um intervano de dois quem me dçveriu r?“egm? fem..;ertpm§às(à: ter-lhe gritadí¡ cá de longez-[hnomdoh.tugas

ou três nlezns. Quem estiver disposto a ?gia ::qffréEZZtrÊíheãfeâÓrÊág pp* a“ ° n conte cemíg'o! Porem, tratava-se de um partido

adherir que o diga, ratificando, que di-

rigir convites seja a quem /ôr nãodiri-

ginloe. Nem dirigimos convites, nem

. ' politico. Eu so'u militar e. como Lil, não quero

C°m° 'nm-t”? °r°¡°.que fu¡ 5.6um “nec“, e fer-.ção senão a da Verdade, partido senão o da
dos mais estudiosos: e como cidadão não tenho “Mm, exercüo seu“ o da Democra,.¡,,_

uma unica mancha na minha vida. Posso leH

lembramos pescados velhos. Estas adhe-

sões, ou são tudo quanto ha de mais

espontaneo e mais convicto, ou o seu

Agora trata-se de educa o nas seus aspectos

“Zulhar'me de 59|' hmm““ do bem em t°d°3 °^° mais elevados. na sua çfñuxição mais nobrn: -

valor é nullo. Por simples comprazer,

que não venha adhesão nenhuma.

sentidos, e republicano de principios. promo_ aqui me tem_

Não sei falar em publico;não se¡ escrever, e Mus eu devo fazer~lhe uma confissão minucin.

Outr0s já teem adherido suppondo

que 'os tinhamos por seguros. E, com:

portanto não poderei arrastar os indliferentes. sa e sincera do meu Crer/a_ sou republicano .sem

:as sou mais um. E como se traiu de numero mistura; tenho fé na RupubliCa_ ; 'no o modo

tudo, não esperaram convite.

«t l¡

de adhesõea cá estou eu tambem, o que de res-1 do ser politico que ha de regeuevn: -. 'musa rnçw_

t

to não é novidade para si. dignificar a nessa moral. fomentar o nossa ri-

Vá elaborando o programma as estatutos da que“ 0 "11901“ O nosso nome.

Liga, porque eu desde já declaro que cumprirei Sou um desiludido. mas não sou um descren-

Qg seu¡ articulados_ te. Quero a maxima moral nas nossos cestumes.

Peràuntam-nos se para adherir é con-

dição essencial estar desligado dos par-

tidos. isso só o podem resolver, em

reunião conjuncta, os membros da Liga.

. . _ ou_ dentro significação mais lata da palavra. Que-

veia'qazrsãli scanners": :nas: ;os ae o o;a
ou tres homens de bem e que partilham a ideia, 'befdade para °5 "'°°°°te." “Mimi” “0"", ne'

para se assentar definitivamente ua elaboração 0°““an ”cial a ¡Mormaii-e 0117116 como 8“'

Mas a nós quer-nos parei-.er que é con-

veniente, pelo, menos, não estar nzuito

ligado a elles. Então se a Liga tiver tie

combater um acto immoral ou anti-na-

runtia politica a força arnrada. Pretendo o en-

do Regmamemo?_ , tendímcnto paclflco e justo entre as classes.

Diz ° 'lr' Calda"" Que'mz: TM¡ v' Ex'” a pa' Quero a disciplina no Exercito e :l ordem ua

1“"” E“ dm“) Team a Palm“ E “me“ ° sociedade. Amo a instrução mas detesto 0:4 e-

m.“ “9” a “NNW" a“ b““ Pam “m“ Rap““ dantes e nbomino os hipocritas. Orgulho-mo as

bh““ d ,n39 h““ada- . sas tradições do nesse povo e envergonho-me

R°Pu '0-88 t“dO 0 que tenha um nome ma" da¡ imitações estropeudas e descnbidas. Odeio n

, _ 0“ me”” ennod°'*d°› e “He's“ “mp". a Ver' mentira, a ignorancia. a grosseria e tenho o cui~

cional ou tunesto á educaçao publica de 66:6, dlon a 'quam dgñrc- l to da verdade, do saber e ds correcção. Eni ndo

- v d s "rtidoe em ue attitude V“".° P“ “P“ a , _ que, se não se opozer uma barreira hum suliuin

(Indlqàltà O _pd h ' ã. q e ha entre Relativamente a Defensores da Republica.- á ddwgrpgaçio soda', principalmenm á dpi-"Hmh

hça' u a a-wmpre eng o ql¡ lembra“” d° que e“ um d“”er temp““ "um. ção da mocidade. nó! caihremos futitlrncnlo

nos de parndansmoi que"? for ao mes_ ea"" que “.50 1°¡ publicada ? na mais abominavel Babel que o mundo tem

m0 'tempo membro da L'ga e membro 50537”“ dazmga ”1:32 ao e'mm na sua visto. Posso. dentro destes principim_ servir a

' ' ' E' 3 mor“ 4 3P" e! n, _ _ «Live de Educacão Nacio al? Co t V. E. 'a c'-
“SÍ'e ”amd“ Só sendo mafia pouco generalidade-mais do que tndtvtduos que que- É' ' n ' n e Y u

partidarlo, com mais amor aos interesses

do paiz e á verdade do que aos interes-

sce do partido. Senão. . .

Poucos, mas bons. A Liga de Educa-

ção Nacional só será verdadeiramente

forte quando estiver fora e acima dos

partidos. p

Mas, repito,_ isso fica para segundas

leituras.

um amigo dizendo que | de velho, para esse «Liga» de homens de bem. ' * ,, *

Sou, como sabe. republicano velho: nunca pe-
C

di nada ã Republica, e nada lho devo.
à l

Filipe Coelho

Joaquim Silva

l Exmo Sr.

Commerciante eindustrial, jornalista e

rednctor do Radical, de Coimbra. Ho-

mem novo, mas velho republicano, scn-

do novo. Inteiligente, honesto e de ac-

çao. -
    

 

   

  

  

 

   

 

  

   

     

     

    

  

  

   

   

   

 

   

  

    

   

   

         

  
   

   

   

  

  

  

  

   

   

 

   

   

 

  

Francisco Ferreira

U !I
a¡

Um admirador de V. Ex!l

Porto, 22-12--919 F'

Alto! Oppomo-nos e que o Rosa seja

lançado pela Janeila fóra. Propomos que

Junto romeio a V. Ex.“ a importancia de don: seia antes enforcado na sua propria ban-
escudos. pnrn n nwinuluru do seu jornal «o d» da de official, e que, assim, seguro por
Aveirw cuja doutrina está colando bem no os eua f¡ ue ex 08¡ t ^ d't t d l ã P t ;Ç _v ' , d há !e ,_ q p o res nas, pendente
i“" ° 0* * °“ m ug“” 3 que “m a °' ' da lanelia do Quartel General.lismenim

Alerta, officiaes e sargentos republi-Aproveito a Oportunith !o pura dizer a V. EX.a

que ...tou .re'almne coração com u simpatica e pa- canos e patriotasi Alerta, que t¡ revolu-

ção está imminentel
triotica odeia do Sr. Oliveira Cabral.

Não tarda.

(1) Declara-se na clrrla o numero do regimento e o

nome do official, :nas como é grave a accusnção,suba-

tituimos o ¡turnero do regimento por reticeucias e o

nome por iniciada, até novas averignações. ,

-===4Jãtaãu=--~-

_ tissignanies
Continuamos a publicar a reLscão dos re-

cibos devolvidos pelo correio. Não os pode-

mos mandar 2.a vez á cobrança porque ca-

da recibo custa agora !nais 70 reis 'do que

Exmo Sr. Homem Christo.

De V. 15X.li

Com a maxium consideração e respeito,

David da Cunha Marlin.:

2.o Surgonto musico (1:1 Guard!! Nacional Rc-

publir-.aua. Rua dus Martyres da Liberdade, 258

. , _ e 'zoo-Perto.
. . . m1g0- E Deco que Inscreva o meu nome como
riam cevsr os seus ethos, ou se quer-ram. gover- o um¡ deck““ dos mudos_

nar, ou queriam ambas as cousas. Queriam 1m- ' '

por se, coitados. Afinal cairam no ridiculo e_na

animadversão até dos preprloa correligionanos.

Eram enorgumenos que queriam mandar em tu-

do e em todos, ao vendo em sl proprios, e ex-

clusivamente. os verdadeiras republieñnos. Ati-

nai ellos não eram defensores da epubilca:

eram ooveiros d'elia.

Reaalvo, é claro, um ou outro bem intencio-

nado, se o ha. Aqui em- Coimbra é uma lastirna.

Bem. Esta já val mais longa do eu que espe-

rava e porisso termino soltando um brado: Pela

Patriál Pela Republical Pela Liga de Educação

Naciouail

Abraça-o o

i l

1¡

José Monteiro da Costa

Per ultimo e para auxiliar a sua memoria, in-

forzno V. Ex,u da qua lhe fui apresentado hn (lies

na «Universidade do Porte» por um amigo co

mum, que quiz dar-me essi¡ honra.

Com o testemunho da minha maior considera-

ção, sou

    

    

  

    

   

 

  

   

     

    

   

   

   

  

 

   

    

   

     

    

 

  

   

   
  

   

Commerciante, em Coimbra, na Rua

da Sophia. dedicado e enthusiastico de-

fensor dos bons principios, e que,'effe- .anteriormente, ou 80 rels no total /o'ra o
ctlvamente, foi o primeiro, assim que _premio do vale. E, ou o recibo seja pago ou
se falou em Liga de Educação Nacional, não; agem” 0 "1081110-
como eue diz no bimete que se segue,* "'A aior_parie d'esses recibos devolvidos
a mandamos a sua adhesãoue applauso_ são de assignan'tes das aldeias. que ficam

. *longe das sedes da cobrança. Mas para não

'cof/'lerem suspensão na remessa, basta que

nos avisem em bilhete postal de que nos

De V. Ex.-

admirador sincero_ e respeitador

Porto, 4 -1-920.

Joaquim Silva

. Coronel Bandeira Ten. da e. N. R.

A carta que se segue já está em nos-

so poder ha duas semanas. Estava com-

-posta para sahir no ultimo numero, mas

Sim, senhor. Pois então não me lem-

bro do nosso encontro tão recente na

Universidade do Porto?

'J

Coimbza, 8 de Janeiro de 1920.

Seu velho amigo_ obrigadissímo,

- B d i Exmo sr, Hom”“ Cum“, mandando a. importancia com a maior bre.

conveniencias de paginação nos obriga- « - É" °"'° Recebo a sua adhesão com muito pra- ”Emo v, vrdade possuia'. De' out¡a_forma,_ já não re-

ram a retirada, , ' ' .'. zer e muita bom-a_ .ceberão o numero 1mmedrato d este perio-

Conhecemos José 'da _Silva "Bandeira

site muitos annos. Vae para 30 annos'. E

ninguem *melhor do que nós pode de-

por sobre a sua honestidade, a sua in-

teiiigencia e a sua competencia. Allian-

do a isso a mais inquebrantavel fideli-

dade aos ideaes republicanos e a mais

viva fé na republica. Nem se lhe oo-

nhecia outro defeito. Todos diziam que

o unico defeito do Bandeira era esse.

Pois que, n'esse tempo, ser republicano

era um defeito, quando se não tornava

um crime. De resto, 'official muito sabe-

dor, muito applicado, muito zelozo, mui-

to honesto, muito distincto. Essa home-

nagem lhe é devida e com verdadeiro

prazer aqui lh'a mudamos. '

Quando V. Ex.“ disse no seu jornal que em meo'

Lisboa se lançavam as bases da Liga de Educa-

çao Nacional, de¡ .ioga suminha adesão e agora '

a confirmo. congratulqndo-me com a adesão de

professores que sejam bem vindos. restando-me

ver com que exemplos se apresentam a educar.

A Liga de Educaçao Nacional tem que incidir

toda a sua acção nos centros e meios escolares.

apestrophando os vicios.. ensinando a hygiene

do corpoe da alma. e, com isto, tudo o mais que

se pretende de bom rumo u seguir.

:a

:O: a

Vizeu, 4 do .ianeiro de.L920. u -

Dr. Alberto Souto
t __ m A

606-109-BragançL-Avtaado.

292-239-Bragança. Avisado não pegou.

. 880-45-Mertola. Avisado não pagou.

31-45-Mortoia. Avisado não pegou.

1801-190-Anadia. Avisado não pagou.

2349-237-Anadiu. Manuel Francisco Tomé. foi avisa-

do declarou que não pagava. Csloteiro, ficou a dever

dois meses.

872-56-'Anadim Ausente.

!SW-Anadia Avlaado não pagou.

1582-¡89-Auadia. Avtudo não pagou.

2198«228-Anadia. Aviaado não pagou.

1565-189-Evora. Não foi encontrado.

384-193-01ivstn do Hospital. Avisado não pagou.

539-16-Vizeu. Ausente.

823-182-Vlzeo. Não pagou.

919-50_Chsvsa. Avilado nto pagou.

1884-220-Olhão. Não !oi encontrado em casa.

1446-196-Leule. Avialdo não pagou.

BlZ-2l&-Torrea Novas. Avliado não pagou.

252-161-41'01'1'0! Novas. Avisado alo pagou.

2288-235-Torrea Novas. Avisodo não pagou.

2290-285~Torres Novas. Avisado não pagou.

107o-201-Porto. Amante.

2389.-Porto. Avisado não pagou.

2317-236-Porto. Avisado não pagou.

Dá a s'ua adhesã'o á Liga o nosso pre-

zado amigo dr. Alberto Souto, antigo

!deputado republicano por Aveiro, advo-

gado n'esta cidade, de primorosas qua-

lidades de inteliigencia e de caracter.

Taientoso e digno.

E mais não acereecento. porque se

continuo n'este caminho, diaqui a_ pouco

os leitores. .. desconhecem-me. Já elies

estão' admirados, ao que me consta.

Descancem, que não cahirei nos vícios

do elogio mutuo nem do partídarismo.

Mas os senhores comprehendem: tenho

que fazer a apresentação dos novos

membros da Liga, quando *os conheço,

ou quando _me transmittem a seuvres-

' peito_ «iniog-¡ñaçõesi dignas de apreço, Só

'i

l" EXJM Snr.

Não tendo recebido «0 de Aveiro-a pesteríor-

mente a 14 de dezembro, supuz que tivesse in-

terrompido s publicação, por força de greve t¡-

poarnfica, ou por outro motivo.

Recebendo, porem, o publicado com data de

hoje, vejo que entre 14 de dezembro e 4 de ja-

neiro se publicou pelo menos um numero (n.u

168), o quai logo o favor de me fazer enviar.

Aproveito a Oportunidade para declarar a

V. Em que, apesar de velho e com pouco pres-

timo. me prontitlco a contribuir com a minha,

quota :de serviço.; ou de dinheiro para que a

«Liga de Educação Nacional» em formação pos-

'aa ter bom exito e tornar-se util no nosso que-

rido paiz.

De V. Ex.l

José Monteiro da Costa.

t !O

'O

Villa do Conde, 7 de Janeiro de 1920.'

Exmo Sr. Homem Christi).

Tenho acompanhado com muito interesse no

seu jornal. a campanha patriotica em favor da
formação da Liga de Educação Nacional.

Meu caro Chi-isto
De V. Ex.-

Desejo-ihe muita saude e felicidades. muito Atento e Admlmdor

CM', que já' ha un' 20 dias' lhe e dm¡ ° p-erañ-b os “cnhêcidm é justificado O (Medina H Correa Severino 110%:: “31:23ng103?:snaqiluençâgmdperBits:: :r: ganhei: :3:: ::trás-nao pulou.minha opinião relat á carta do sr. livairs ellencm. ' '_ (na, que acima dos seus interesse, poem g bem 2614-1350'- ”lindo não Palio"-
Cabral. relatiVamente á organisação de um par- . , * . r comum_ musa-Linho.. Dizem que está !611.

tido cheiiado por si.

Eu não entendo nada de politica o portanto

não se¡ se o que lhe dizia eram distatos politi~

cos. Creio que o eram: mas com certeza esses

dislatss tinham origem no estudo, embora super-

liciul, do modo como _esta constituida a nosaa~ Outra adhesão valiosa“. O-dr. Alberto

sociedade.Q ue¡ a propor tem um ”uma Ruella, antigo directh da liam, orgão
nem se q r _ . .

serio e honesto baqom perante as oxigencias a?“ democrat'cosaã? AveIPQ': cântador

dos politicos, dos comer uma, dos agricultores, 35h¡ comarca. “m0“ all¡ 8 a Q911-

dos iudustriaes e dos quo se querem governar. co o seu patriotismo _6*_0 seu republica-

Por este motivo eu não desejo vu IO 9"!- nismo, como official milíciano, sob o
no amigos meus. E foi por isso que quan o 9.- - . ~ › .

um¡ ,o meu mago S¡ Cardoso, hang“ da bom consulado de Srdomo, com firmeza de

as direitas, por oooasiio de elle constituir goverr' “na“ PO“co vuigñfv que' mu“? 0 ben'

no, lhe disse que lhe não dava'oo parabens; rauFoi elle quem impediu;-affxrmando

E!“ QUOhÊHPhada cgrtezàaodzdtàue quando 6116 0-- com energia os' bons piincipios, Que .n
lsse.cu rn ep e nr . - - ' - -

Pelo mesmo motivo não quereria ver no' v#0- .guarmção mimar .de Av”” .mamae .o

vsrno o Christo. A sua acção teria do ser - exemplo da guarnição mn“” 'do ?07:0

lenta, e... nada conseguiria, talves. saulo oxel- no caso do Norte, como foi dos primei-

tar antibadversõon que ora estão latentes. ros . Organizar a defesa, n'êgfa cidade

contra os trauiiteiros do Porto.
Essas animadversões seriam dos traficantes e

maus cidadãos, é certo: mas seriam innumaras o , , _

euormee, por feita das verdadeiras noções 'de O dr. Alberto Ruelis e homem \decr-

civismo. de patriotismo, e. sobretudo. pela velo- (“do e de acção, e do; que mais eum..

gicamente affirmam a necessidade de

dar ao paiz e_ á reppbhçaloutlços .rumos.

.
1570-¡89-thoa. Nlo reside ninguem.

1870-215- Lisboa. Mudou-se.

1049-258-Oliveira de Azemeis. Avisado não pagou.

2270-a4-Otivetra de Aumeis, Avloado não pagou.

¡mms-Oliveira do Bairro. Avludo não pagou.

2600-249- Oliveira do Bairro. Avisado não pagou.

1426491~Psnaguilo Avisldo nlo pagou.

tl'M-¡Bih-Penagaiio- Avilado.

1423-Pens niño. Avilado

1422-191- enaguiao. Avidado.

Ex.m° Sr¡

Ea'e postal tem por tim dizer a V. Exs ue

tem a minha incondicional adesão 'ao part d

que for chefiado por V. Exçc. podendo contar

com o meu. 'esforço e a minha dedicifclo. consi-

derando-me desde já assignante de :0 dogAvei-
l

to¡ e podendo desde já mandar receber a cobran-

ça

Depois de experimentadss todas as formas de

governo. extintos os entusiasmos por quanto

idealiaamos, vemoa que o nosso mal é de 'orl-

em, isto é, da nessa falsa educaçãs cívica, por

eso, toda a ação no sentido de orientar o povo

na comprehensão dos seus deveres de cidadãos

livres. e conscientes, -ê tudo para que n'um fu-

turo_ mais eu menos curto,vpossamoe ver uma

Patria feliz.

Na qualidade humilde do um modesto coope-

rador n'essa grande obra, ofereço a minha ade-

eão entusiastica e sincera, á Liga que V. Ex.-

'zundom com o aplauso dos bons-e ienes patrio-

R8.

Com toda a consideração sou

Dr. Alberto Rueila

born toda a consideração _ -

Notaz-Aa observações ¡lo dos empregados dos

correios, eacriptan por eloa no verso dos recibo¡ exce-

ptuando a palavra caloiaim, quando esta ao torna ns-

oeaaarta. que 6 nossa.

De V. Ex.n '

Inacio Batida Pereiro.

Capitão do (LA. de Engenharia.

O O

Ú

 

_

_fRIGIRHS
As não ulceradas desaparecem em

poucos _ dias, usando- o Frieiricida

Amorim, unico especifico até hoje

conhecido que dá resultados positi-

vos.

Pedidos, á Farmacia Amorim-Ana-

dia-Sangalhos.

l

't
. i De V. Ex.-

i Paços de Brandão, 31-12 919'. . Atento e venerador

^ ' Exmo Sr. Homen Gin-isto Ámbrosío Fernandes Loureiro.

r' Zoom v rdad 'l _a sat' f :lo ue- vao fund da A503,“ 1. à; *1:3de Jamil!“ 'ç Cornose vg, cresce o monte. ha de

4 Tendo 'posto noutros te pos_ idos, todo o meu il' crescendo- ?aipim-me que Isto vae

órfoirço em tímida Recebi“..índwdeiiwm longe. . ,

e' namora, 'ata-'tado da 'pollttc :'h'a' ',oi o aaps_._ Algum' 'dos &dherentes p #burma

naddt'qberouoo' d'oita um no num nada ¡réis! _ '

precisando“”an 'dominados h-m e engva'n: o_ que, ,bao lazer. Mandar( nomes; De

cidade 'adquirida no caminho da desvergonbm

Propunha eu uma cousa a que o meu amigo

chama :Liga de Educação Nacional» onde se

reunimm o escol_ do Commercio. daindnstrla, _ . , v d V ¡mentopda minha-alól'bnim-'ãn desci"" n ' ente séria de nte .lim a, d
da Agricultura, da; l!utente das Lettras, e ue, . o . _ V t ; ,ç pm?, @chegadoin doadooyidor qem surdos: games', qu; má): terão Z se: maia;

com o amigo u0 !tamaño 56 amp“ V . v i ' 'r ,a to ua _e . at' «anca o aos quatro* Ventosa H' ' ^ ' ' . ' _e_ '
em me! d'estaiFatplm “ill 'WMM !59' ' - Luma' 5_1~m'› * * ' ' n'o De 404% mi:: ,alguns patricia :income "CQ-31° Pobmv ° MMO* 0 *lgml'anto- Ave“ João Ferreira Felix! Rua

Diz ter. Cesario da Ciuz que -sgrande força

politica que commungs nos seus propositos per-

tence ao P. R. P. e não o abandona para entrar

Direita.Honeatos'+tdcah o a reunir, e convencido como

.estou. de ue'iiinñ

,var 'esta'

^ , creia-'none (iii-Ji“::ÍÍÍ
Piqpem cer-tos de que todos darão o seu

:i ,. . . , .
› _

Vende a @inativa do ar¡ assumam; filo-

a haverá possibilidadede sal- papel. ›1¡. _Lisboa-Drogaria Castro, Rua deMa idem; não' nero ser dos ul , , i A › _ - .
'outro artidoo. › - mar .ventura uliLi engfiada dio tan?“ W_ . 'Por ami' na““ periodo' de agremiação santo -Amomo

n Não 3%¡ o que ha _de verdade n'oatl, ant-Iag- q““ d- “'- 4° WM”" ' 'm- “W '6°' 'dm' 'cidadão .mais que-sv, ¡rm-p manga.. Ê o .que -ha- a faser õ lseo 2' mandar no: ›
ão. E' ossivai .. vprdadeim'bprque no Ã" P“? “9" “É 1°““ 9W'PÃP'9. É!““Jiaêui'

g. R. P.pem página" ' do, que 6 e nai-.lou d° ml_ 3%' E** h' WWW““ O -2

te. e o nais radicado á Republica, se_ h '_(o¡bas- “'9' and“” m "M "o à °.. ° j¡

ta ser o mais ;aumentam canta. ' ua 0°““ "Cum a me" *GPM- ~I m

Porto-«A Medicinal», Rua Mou-

sinho da Silveira, 115. ›

Coimbra-Farmacia do Castello.

m_ _como mn, .desmascarar-com' s ainda" "ines. os isenta ;que de a adhesão sin-g “Imeem adm. "l" A cera. gem 'calma P6' mrner, Íl-

.. ~' v. o. v. sx.. Por. nãarcueleoe- " É " ' '

 

i . _ _ . V4 Mm_de w ' __ 'Fi eirad F ^-F' ' ' S'
pouco... catolica, ha muitissrma gente de, bem l“ 1°' 4 95°¡9'9'1M MQQÍ i _ U a OZ armama limões.a quem m "8mm mma““”um @aludido cidde nlcârtavseEtezsxmisgçne-_viáto i. _crendo s Muito Obrtaade 4 V e . , , _7. Cãvühã_Farmacia Pedroso â Ma_

e qu.. mw. «u- u. 'e' »9 rm ° ' r .az-.r °'° r r- arrancam». @mew ~rão de arvordo em comum n'uma ideia tão '3°' mmm" 'do q°° a ' p "- ' ^ ' ' tos, . g .
.l.

nobre, qual é a do resu imento da Patria por

uma Republica honesta, d gua o morailsadore,

E essa Republica so pode ser cre-da pda¡

pessoas do bem, e de verdadeira isean do'

tortos cs partidas. V _ .

Pela minha parte. filiado noP.; B.. P4

tendo colleira. isto é, não sanccionando com un.-

ame/r tudo quanto o partido faça e que eu en- _

tenda ser mau, estou prompto a entrar, apozar nenhuma.

tIV I . , ,i .

...went-*veres v_ v 1. 4 I_ ve um '- . A .

"3 mi'êgmàioineigüwm “m“'mz apprziiiâi'iiãíâwãd' i_›'°› .Inn »mw- a nos'.
n01'. 'emana - . »r '-~l<' w. .

carta ::biicadalnfâ :30 ..4: JD# 0mm. '
, .. .r .n t.

;amei-Ji_ r ' i «ill I.“ 5 ' -ll 11
rg' ' ' A ' L

-.q l\,À ç '~_',.'ní -:.l*

v r. ,l› '

_ Guarda-#armada Ruas.

:Louzã-iFarmacia Fonseca.

Anadia-:Fannada Alvim. _ _

_' 'Aveiaus _de Caminho-Farmacia =

Range'- , , .
a, Vila-:Farmacia Roque, Succr.

V l De” v. ax,- .

Este seu assinante de O da Apm ¡no-22675

nani Rodrigues' O_th

“ou E ' 'EAV-IRD”

Effectlvamente, 'não ;suspende carta

  

 


